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RIO, 17 (D.) — O ministro 
Osj^aldo Aranhc estú sendo 
esperado em Washington no 
proxinio dia 9. 

RIO, 17 (D.) — Ao que 
coiisia., o sr. Osi^aldo Ara- 

nha entabolará converscçles 
nos Estsdog Unidos, para ti- 
> pr os pormenores duma via- 
gem do si. Getuüo Vargas a 
Washington, afim de pagar a 
visite que Rooscvelt fez ao 
Brasil cm 19:6. 

meira, 

Estas Tão Triste? 

ADVERTÊNCIA Á FRANCA. 

"OMA, 17 (D.) — Os jor- 
"'es advertem a (iue, 

PRIMEIRA/ 

I1ITLER APOIARÁ A ITALIA EM QUALQUER HYP OTHESE 
 — CÕES DOS JORN AFiS ITALIANOS   

■■ A 

EXGOTAM-S E RAPIDAMENTE AS EDIC- 

França, de 
(i . se os seiJs jornaes não 

^rem de offendcr á hon- 

Kue so'<;'a<'os italianos, 
^ pn3 será inevitável. MIMA, 17 (D.) _ O jorna- 
"sta due se 
ghionymo 

assigna sob o 
de Cumiccia 

(.j., ' huni jornal de Dologna, ■■'hiina hoje a questão mun- di. 
ri2()ii 

a'f'ruiando que cs ho- 
gy -s sao negros, mas a 
c,u„:« somente virá quando ra 

i'('gar, i 
lias. finb -'01 as Primeiras ando- 

Ff 
iiinin8 comparação iioetica ra . a uma previsão de guer- 
''XtnH S0U 6ra.n<ie sensação, Ci^^mlo-se rapidamente as 
£n,.7

0es fio jornal, que che- 
' 1,1 a Roma por avião. 

r, 
s eireuloK diplomáticos 

J^ovam es.sas manifesta- 
exaUadas tanto dos jor- 

r" ,l:,la!» italianos como dos 
"t1-CCZ0s. 

^ allemanha apoia- 
da MUSSOLINI EM 
QUALQUER HYFOTHE- 

politica de nâo-intetvenção 
na Hcspanha seja violada por 
alguma potência. 

CHEGAM REFORÇOS 
ITALIANOS A FRONTEI- 
RA SOMALIANA . 

DJ1BOUTI, 17 (D ) — Dia- 
ri; mente chegam reforços 
militares italianos que se des- 
tinam 't fronteira com a So- 
niaiit, Franceza. 

DEVOLVERAM AS CON- 
DECORAÇÕES A ATTI- 
TUDES DOS VETERA- 
NOS ITALIANOS — 

ROMA, 17 (D.) Os vete- 
ranos italianos da Grande 
Guerra, que foram condeco- 
rados pelo governo francez, 
devolveram hoje as condeco- 

rações recebidas, acompanha- 
das de violentas cartas polí- 
ticas e ataque á. polilica fran- 
ceza. 

E A LIGA DAS NAÇÕES 
MORREU...     

(D ) O LONDRES, 17 
"Daily Express" oreupa-sc 
hoje da Sociedade das Na- 
çces, dizendo que Halifax 
perde tempo cm assistindo 
suas sessões. 

dades, deixando as coisas 
morti s para o paSvao". 

AUGMEXTADO O TEM- 
PO DE SERVIÇO MI 
LITAR    

PARIS, 17 (D.) — O go- 
verno resolveu augmentar o 
leinpo de serviço militar de 
12 mezes para dois annos, ja 
tendo sido haixi.lo respecti- 
vo decreto. 

Grande p; rte dos nr vos re- 
"Já é tempo, diz o jornal, j crutas serão engajados na 

de deixar de asistir á ceri- arma da aviação, 
ironia do enterro dessa ins- 
tituição, cerimonia que já se 
oslá prolongando demasiado". 

Em oulro topico, aííirma o 
jornal; "A Liga das Nações 
morreu". A Inglaterra deve 
agora occupar-se das- reali- 

TODOS 
RAM... 

SE PREPARA- 

rLONDRES, 17 (DA — O 
Ministério da Guerra o pla- 
no de transportes da provi- 

sões lie guerra e combustí- 
veis nas rodovias orilanni- 
cas em cago de movimento ar- 
mado. Por esse planu todos 
os vehiculos aproveitáveis fi- 
carão subordinados áquelle 
Ministério e todos os moto- 
ristas serão chamados a pres- 
tar serviços á nação 

OF. AUTORIA DU UM MAES TKO PONTAGROSS"NSE s 
JÁ CELELRE MARCHA CAR NAVALESCA ^ 

Os jornaes do Rio já le- 
vantaram uma serie d-; repa- 
ros acerca da marcha carna- 
valesca "Jardineira", dada 
como sendo de autoria de Be- 
nedicto Lacerda e AnniVal 
Pinto. Entre.os commenta- 
riog que fizeram, salientou- 
se o facío de ser a musica e 
a letra dessa marcha já um 
tanto antiga, tendo, mesmo, 
se confundido com o "folko- 
ro" da "boa terra" do vata- 
pá. 

Os jornaes carioc: s, com- J 
quanto não tivessem podido 
sustentar uma accusação fir- 
me nesse sentido, tinham, se- 
gundo parece, razão em apon- 
tar como plagiarios a Bene- 
dicto Lacerda e Annil al Pin- 
to. 

A nossa reportagam sou- 
be, com effeito, que o autor 
da "Jardineira" é o tenente 
Paulino M. Alves, chefe da 
banda musical do 13.^ R. I. 

0 Ministro da Viação 

Falia a' Imprensa 

RIO, 17 (D.) — O general 
Mendonça Lima, ministro da 
Viáção, concedeu bpje uma 
entrevista ao "Coireio da 

17 (D.) _ Foi 
Çài) ?

Conirnentada a decl; ra- 
Aii!,. "í Porta-voz de que 
Cj '"«nha apoiará 'ncondi- 
j hflmente qualquer decisão 

Sr- Mussolinr, ■' I 

Um Passo Agigantado 

Na Caminhada de Progresso do "Diário dos Campos" 

;;1 Adquirida Por Esta Folha Uma Nova e Custosa Machina Linotype do Valor de 80 Contos 

desque s 

Todos têm uot; do sem du-' 
vida, a serie de melhoramen- 
tos que vem experimentando 

K 22 A EXPOSIÇÃO DO ESTADO NOVO 
!lROGAMMA DE FESTAS 

i'0' 17 O'-) 

DESTA ULTIMA 
Encerra ; s 

(e I)ortas a 22 do corren- 
ta'i Proximo domingo, por- 
Í{8f-U' a grande Exposição 

p'0113! tio Estado Novo. 
eS(,."rif esta ultima semana 
j)f0 Preparado grandioso 
Cò,famn.ia f'0 comnemora- 

' assim destribuido: 

H0
Alíanhã: sob o patrocínio 

JL.]. iario da Noite" e da 
ipin? Tupy. t!() ,iio- U1" 

programma radiopho- 

SEMANA 
do frevo 5." feira: noite 

pei nambucano; 
(í." feira: festa da Policia 

Militar; 
Sabbado: sob o patrocínio 

do "O Globo", a annunciada 
festa da.s estações de radio, 
durante a qual será escolbi- 
o, por votação, o melhor can- 
tor do Brasil, bem como a 
melhor cantora; 

Domingo: tinda sob o pa- 
Irninio do "O Globo", ura 
desfile das dansas typicas dt 
todas as regiões do Brasil. 

TENHA JUÍZO 

Srande Crime'Casar Doente 
G C9Sa ,

atlde numero de homens 
%jr- s Que em solteiros ad- 
Cíf doenças secretas, fi- 
í; s 

11 com ellas chronxas. 
le s

3 ryzão porque milhares 
bêf hhoras soffrera sem sa- 

çs,J Que atlribuir a causa cs cajos para recuperai 
saúde basta 3 vidros de 

Qui o seu uso nola- 
Se em poucos dias: 

rAÇAISSO! 

JA EXISTE O 

EÜXIR9U 

esta folha. Aliás, devemos 
dizer que dotar Ponta Gros- 
sa de um jornal á altura de 
seu progresso tem sido o mo- 
tive dos continuados esforços 
da actual direcção deste diá- 
rio Felizmente, taes esfor- 
ços, que vêm sendo dispen- 
diiio; de modo pertinaz du- 
rante muitos annos, come- 
çam a apresentar os seus 
fruetos sazonados. 

A nossa redacçâo installa- 
da agora na pr.rte do prédio 
n.» 2(5 da rua Dr Collares 
que confina com a rua Sant' 
Ar.na, conta com todos os re- 
quisitos exigidos para re- 
comendar um jornal bem or- 
ganizado. ü mesmo succede 
com as nossas officinas, in - 
talladss em um unico e am- 
plo saião', que occupa outra 
dependência do mesmo pré- 
dio. 

A acquisição de material 
não lem cessado nos últimos 
tempos. A nossa machina 
impressora foi compb lamen- 

5 te remodelada, apresentan- 
do agora todos os can cteris 
ticos das machinas modernas 
de sua cathegoria. 

Entretanto, existia uma la- 
cuna no aparelhamento ma- 
terial do DIÁRIO DOS CAM- 
POS que sempre se constituiu 
óbice para que a nos^a folha 
circulasse bem cedo e se 
apresentasse com uma feição 
material impeccavel: u'a ma- 
chine linotype moderna, per- 
feitamente equipada. Possui- 
mos uma dessas nu chinas, 
modelo 5, com um só magazi- 
ne mas fssa só, mesmr traba- 
lliando dia e noite, não po- 
dia dar vasão a todo o servi- 
ço editorial e a todo o abun- 
dante noticiário. Todo o dia 
se tornava preciso fazer-se 
selecção da matéria da re- 

dacçâo, pondo-se de margem 
aqui 11a cuja inserção não era 
de todo imprescindível. 

A necessidade rep esenla- 
da na acquisição de uma ma- 
china linotype moderna, mo- 
delo 8, era imperioso. Sem 
essa machina o DIÁRIO DOS 
CAMPOS jamais poiPa des- 
pir-sre dos defeitos feihnicos 

rente da Linotype dc Brasil, 
S. A. 

Nós, Que temos tido como 
escopo primordif 1 em meio 
de nossa lueta ardua e por- 
fiada o dotarmos a I-rinceza 
dos Campos de um orgão de 
publicid: de que a recom- 
mende sob todos os pontos 

com os nossos leitos es com 
mais esse notável .neihora- 
mento que vimos de conse- 
guir para o DIÁRIO DOS 
CAMPOS. 

Ponta Grossa, dentro em 
breve, vae se orgulhar do 
jornal que tem. 

qua ainda se not: m em sua ('e visia, congretuíamo-nos 
feitura material. 

Foi iiistamentc tende em 
consideração esse ponto de 
vista qno a direcção do DIA- 
R.O DOS CAMPOS vinha fa- 
zendo da compra dc uma 
dessas machinas modernas 
uma líé suas mais constantes 
preoccupações. 

Eis que agoia esse anlielo 
se torna realidade. Consoan- 
te tivemos já ensejo de annun- 
ciar, esteve na cidade, trazi- 
do pelo desejo de ultimar ne- 
gociações com a direcção de 
nossa folha, o distncto cava- 
lhc:ro s'"- Clcmentino Go- 

s, gerenie da poderosa Li- 
nolype do Brasil, S. A. 

Com o sr. Gomes, em data 
de hontem, fechou a direcção 
do DIÁRIO DOS CAMPOS a 
compra de um:; lino jpe mo- 
delo 8. cem tres depósitos, 
ejector universal, disco de 
moldes resfriado por agua, 
co<xa de controle, cic. 

Trata-se de u'a machina 
custosa, do valor de 80 con 
tos dê reis, perfeitamente ap- 
parelhada para facilitar tor- 
nemos o DIÁRIO DOS CAM- 
POS um jornal maic attra- 
herte, mais noticioso e mais 
preferido ainda do que já é. 

Essa machina deverá estar 
instrllada em nossas offici- 
nas flenlro de dois mezes, 
conoante resa o contracto que 
hontem firmamos com o ge- 

versos poi.tos de grande ac- 
Noite", em que abordou di- 
tualidade para a vida brasi- 
leira. 

Ao inicio, faltou o minis- 
tro da concorrência aberta 
pelo presidente Getulio Var- 
gas para a exploração dos 
serviços dc transporte entre 
o Rio, Nictberoy o as ilhas. 

Depois foi abordada a ques- 
tão da electrificação da Cen- 
tral do Brasil, cuja segunda 
pl ase será iniciada dentro 
de dois ou tres mezes, com a 
electrificação dos ramaes de 
Nova Iguassu', Bangu e San- 
ta Cruz. 

Depois de terminados esses 
serviços, a electrificação se- 
rá extendida até Sã-; Paulo e 
Bello Horizonte. 

Tambçm a questão do ser- 
viço de automotrizes entre o 
Rio. São Paulo e Bello Hori- 
zonte foi abordada, affirman- 
do o ministro que as litori- 
nas farão em oito horas o 
pei curso F.io-São Paulo. 

Afim de obter confirmação 
de tal informação, procura- 
mos. hontem, ouvir o tte. 
Paulino, que nos declarou o 
seguinte: 

— Não sei a quem se i t- 
tribue a autoria da marcha 
"Al Jardineira". M: s a que 
foi apresentada no concurso 
levado a effeito por iniciati- 
va do Departamento de Pro- 
paganda, i- que foi offereci- 
da à gentilissima srhi. Alzi- 
ra Ví rgas, é um arranjo meu, 
apenas com a difff-rença de 
pequenas modificaçci s na se- 
gunda parte. A primeira 
parte é perfeitamente idên- 
tica. 

Qnizemos saber oi íros de- 
talhes. O nosso illastre col- 
locutor, porem, redvguiu: 

— Ficam para amanhã. Po- 
derei, então, exbibir-lhe os 
originaes da musica, que 
comprovarão qqe "A Jardi- 
neria", muito anter; de -ser 
ouvida pelos julgadores do 
certame do Departamcnlo de 
Propaganda, já jazi i na mi- 
nha despretenciosa gaveta dc 
maestro... 

Officlalmente 

Communicada 

A ENTRADA DO MANDCHU- 
KUO PARA O PACTO AN- 

jn-KOMINTERN 

BERLIM, y (D.)— Foi 
hoje commuiucadQ offkhnen- 
tc a enlr; da da Mandchukuo 
para o pacto anti-Ko nintcrn, 

Esse jraiz formará, assim, 
ao li do da Allemanha. da Itá- 
lia. do Japão c da Hungria, 
conlra o coipmUnisiuo e con- 
tra as democracias que o fa- 
vorecem. 

O que diz 

de Berlim 

um jornal 

Dra. Lucy Meriin 
Cirurgiã-Dentisfa 

Avisa á seus cientes c 
amigos que reabriu o seu 
Consultório a rua Augusto 
Ribas, n..° 89-A. 

BERLIM, 17 (D.) -- Um 
jornal desta capital denomi- 
na a entrada da Mandchuria 
para o pacto anli-Komintern 
como "continuação dl políti- 
ca da Mandchuria desde que 
se tornou independente". 

"A Mandfljhuria repudia 
agora os metbodos democrá- 
ticos que favorecem a peste 
communista", diz o jornal. 

Ao terminar o artigo o jor- 
nal accentua que a Mandcbu- 
ria registra desde 1932 um 
grande desenvolvimento in- 
terno, índice do boi; gover- 
no que a dirige. 

Z~Í6 

co W1 ^'r Tioí f)ESEMIMtEGÀ'DOS INGLEZES  NOVA 
EXPLOSÃO TERRORISTA  

O sangue limpo dc impurezas c bem estar geral. 
1 Desappareeixnenlo de manifestações sypiuliticas, 
3,o symptomas de origem syphilitica e Espinhas. 

Desapparrcmento completo do RHEUMATISMO, 
dôres nos ossos e diVes de cabeça de fundo sy- 

Co philitico- 
Desapparecimenlo das manifestações syphüilicas e 

5»^ de todos os incommodos de fundo syphilitico. 
O apparelho gaslro-intestinal perfeito, só o é com o 

uso do "ELIXIR 914" que não ataca o esfomago 
« não contem impurezas. 

E' um depurativo que tem attestados dos 
Hospitaes de especialistas dos olhos e da Dyspe- 
psia syphilitica. 

VIDROS DUPLOS:— Já se encontra á ven- 
da, contendo o dobro do liquido e custando me- 
nos 20% que dois vidros pequenos. 
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'ADVOoADO 
CIVEL-COMMERCIAL-CRIMINAL-ORPHANOLOGICO 

Direito de estrangeiro — Naturalisação 
CORRESPONDENTES EM CU RITYBA E RIO DE JANEIRO 

Escriptorio 
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Ponta Grossa 

LONDRES, 17 (D ) — No- 
vas manifesl: ções do desem- 
pregados registraram se hoje 
resta capital, quando alguns 
deles deitLvara- e no chão 
nos leitos das principaes 
rua;;, impedindo assim o tran- 
zilo. 

As esposas desses desem- 
pregados também sal: Iram á 

) 

rua, carregando cartazes em 
que se viam estcs dizeres: 
"Tirae-nos da fome. Quere- 
mos mais auxílios do gover- 
no". 
NOVA EXPLOSÃO TERRO- 

RISTA 

luz e energia para o paiz, cs- 
lão sob rigorosa guarda, em 
virtude dos iiltimos ataques 
terroristas. 

A Scotland Yard está de 
vigilância, hav-ndo fortes 
"coincidenciiasi". que fazem 

Para o norte do Estado se- 
gue hoje o sr José Hoff- 
mann, no^so director, que 
vae percorrer algumas locali- 
dades do soptenlriã i c negó- 
cios que dizem respeito a 
esla folha. 

LONDRES, 17 (D.) — Vc- j pensar em que os terroristas 
rificou-se hoje numa aldeia sejam irlandezcs. 
uma nova explosão, cujo fim 
era a destruição dum poste 
de alta tensão, que não sof- 
freu muitos damnos. 

TODAS AS USINAS ESTÃO 
SOB GUARDA 

LONDRES, 17 (D.) — To- 
das as usinas fornecedoras de 

Pezames 

Ag enlutedas Famí- 
lias Borestein. Mintz, ' 

■e Mandelmah, as nos- 
sas sinceras condolên- 
cias pela morte prematu- 
ra da sua esposa, mãe e 
irmã. 

FAMÍLIA TULCIÜNSKY 

HA IRLANDEZES IM- 
PLICADOS 

LONDRES, 17 (DA — A 
Scotland Yard deteve c in- 
terrogou verias patrulhas Ir- 
landezag sobre os q.iaes re- 
cahem suspeitas de partici- 
pação nos últimos atlcnta- 
dos terroristas desta capital. 

tm u t m i n m m s-wt i m m 11 n 

Dr. Germano Justus 

ADvOGADO 
(Formado pela Facul dado do Rio d* Janeiro) 

CIVIL — CRIME — COMFRGO 

CONTRACTOS — INVENTA RIOS — DESQUITB5 — H" 
POTHECAS — FALLENCIAS NATURALIZACOE8 - QU' 4 
TõES TRABALHISTAS 

COBRANÇAS EM t^JRAL 
Residência e Escriptorio; — Francisco Ribas, 5 _ Tel. 32S 

Caixa Postal, 36 
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CARTA 

ABERTA 

Meu caro Helios 
Você, outro dia, escreveu 

corselüos a um literato, na 
"Chronica Social" entregue 
ao seu "savoirécrire'', man- 
dando que o poeta cortasse 
os cabellcs, usasse boas rou- 
pas, tosse esportivo e lim- 
po, energico e saudável, hy- 
fderico c dynamico. E que 
clU; deixasse de lamúrias, vi 
vendo como toda gente vive 
e lazendo versos sTor-ente co 
mo concessão à veia poética, 
aem transformar esse vicio 
em occupação absorvente c 
funesta. 

Mas, meu caro e illustre 
Helios, onde você já viu, nes 
tej Brasis, um poeta que pos 
su usar boas roupas, ser 
esportivo e hygienico, energi 
co e saudavel? Você igno- 
ra, accaso, que boas roupas 
custam bom dinheiro, que 
o esporte rouba tempo ao 
trabalho e que na maior 
parle das vezes uem mesmo 
o corte de cabellos é fácil 
para quem tem a cabeça 
cheia de caspas e de idéas'? 
Você ignora accaso que 
poeta nunca pode ser enér- 
gico pela megmissima rízão 
pela qual "malandro não 

Como ser "ncrgico 

nal, ao vtndeiro, ao vende- 
dor das prestações, a todos 
os amigos e conhecidos? 

Positivamente, meu caro 
confrade, você fez "blague". 
E eu estou fallando seria- 
mente. Com conhecimento 
de causa. Tenho uma porção 
de amigos assim, desse gei- 
to... 

MARCELLO 

N AT ALI CIOS 

FAZEM ANNOS HOJE: 
— A exma. sra. d. In4 

F. Lemos, digna soosa do 
sr. Francisco Leun. 

v— A graciosa sonhorifa 
Celina Cecy, filha prendada 
do sr. João Cecy, industrial. 

— O sr. Octavio da Silva 
Carvalho. 

— O sr. Manoel Cyrillo . 
Ferreira, alto funccionario j 
municipal aposentado e um 
dos mais destacados varões 
da cidade. 

— O sr. Florir no Lopes 
Viena. 

Em Imbituva.: 
— Comme.moron, a 8 do 

anniversa 
sr. Gí. 

corrente, a data 
ria o cavalheiro 
liriel VVeiss, conceituado in- 
•lustrial reste municipio. 

— Transcorreu uo dia 12 
do presenle mez a iphemeri 
de natalicia do jovem estu- | 
dante Nelvyr Sponhciz, ba- 
charelando do Gymuasio Pa 
ranaense de Curityha 

";l Ouçam Esta Noite 

CURIOSIDADES 

PREFEITURA MUNICIPAL 

cslrila"? Como ser 
urm cavalheiro que vive no 
mundo da lua e precisa pe- 
dir, pedir sem cessar, ao 
livreiro, ao director do jor- 

i t I I I 

PARA REI D 0 CARNAVAL 

De ordem do Exmo. Snr. 
Prefeito Municipal e para 
melhor andamento do servi- 
ço, communico a quem inte- 
ressar possui que o Depar- 
tamento de Viação e Obras 
Publicas, desta PiefeStura. 
do dia 13 p.f. do (orrente, 
em deante. só attenderá ás 
partes das 13 horas a's 16,3P. 

CÍCERO VIANNA CRUZ 

■ ■ Nome do votado 

! . Nome do votante 

Eng. Ch. 
■» 1111 nn '■ m 11 

do 
< M t 

D.O.V. 
■**+'+ 

! I Clube a qae pertence o votado 

-.PARA RAINHA DO CARNAVAL 

Nome da votada  

' ■ Nome do votante 

Clube a que 
■M-W I 1 1 I n I M 

pertence a vrtada .. .. • -- . . . . 
I 1 I I I I I I I I I I I H " " " " 1 " 1 

Os morcegos, observa Hen 
sei, fazem feridas m s foci- 
nhos dos cães que tentam 
apanhal-os. Esses animaes 
merdem com a rapidez do 
relâmpago c ainda quando 
parece que só roçaram a pel 
le, obsrva-se que ; rranca- 
ram um pedacinho de car- 
ne. E' que os dentes agem 
corno laminas de navalhas 
comhim das duas a duas. 

Tres Por Dia... 

Programma de hoje da 
British Broadcasting, de 
Londres: 

2'o,20 — "World Affairs" 
palestra em inglez por J. L. 
Brierly, O.B.E., Professoi 
de Direito Interracional 
(Calhedra Chichele) na Uni 
versidade de Oxford. 

20,35 — Recital por Gvvcn 
Catley (soprano) e Ken- 
neth Elli^ (baixo). 

21,00 — "The Mill on the 
Floss" (Parte 2). Adapta- 
ção de Janet Keith do ro- 
mance dc Gcorgo Elici. Apre 
sentrção de Hovvard Rose. 

21,40 — Noticiário em in- 
glez. 

2t,45 — Signal horário dc 
Groenvvich. 

2'2,l)0 — Musica de Dança 

pela Orchcstra do Hotel Gros 
venor House, sob a (hrecção 
de Sydmy Liplon, irradiai! 
do do Hotel Grosvenoi Hou 
sé, Pt rk Lam Londres. 

22,30 — Big Ben Noticiá- 
rio tm hespanhol " Notas 
Seroenaes sobre o Mercado 

A Lenda Chinesa 

Peonia 

Da 

da Linhaça. 
22.45 —■ Noticlano em 

portuguez c Nula ; Sem: naes 
sobre o Mercado deis Deri- 
vados do Algodão. 

23,00  Big Bcn. Fim da 
transmissão. 

Fallecimentos 
do an- 
o p; s- 

Occorrcu no dia 0 
dante, em ímbiliiva, 
íiamento do sr. loã) Schnei- 
der. O seu fallccimento cau 
sou geral corvrtcrneção na- 
quclla cidade, onde era mui 
to relacionado e beniquisto. 

Negocio de Ocasião 
Por motivo de nmdan 

ça, vende-se uma bem 
montada sorveteria, com 
opfima fregnezia. infor- 
mações na gerencia des- 
ta rcdacção. 

1111111 m 11111 u 11111 m i 11 n 

ao meu 
terrestre 

pequeno 
j ara es- 

— Dei 
uni globo 
tndar. 

— E elle está tirando pro- 
veito ? 

— Não sei; joga futebol 
com o presenle. 

XXX 
O delegado u um accusa- 

1o: 
-- O sr. não sdie o que 

estava fazendo ro dia 1.3 dc 
abril de 1909, ás 8 45 da 
noite? No entanto, a minha 
pergnnt:; não node ser mais 
ciai a. 

: xx 
— Esse funccionario pu- 

blico é vadio; não trabalha 
nada. 

— Trabalha, sim, sr. E' as- 
trônomo do Observatório. 

— Qual nada* Sempre o 
vejo passeando. 
mo especialista em celypses 
  Pois é; elle é E.strono- 

e tstá á espera de nm. 

K I I i i t i i '.'y-yvvr J f i » ^ , , ■ ■ ■ 
Utilidadeseaccesso- 

rio para automove' 

Aviso 

A Escola de Odontologia 
leva ao conhecimento do' in- 
teressados que o seu l)i<-pen~ 
sario está funccionando "egn- 
larnicntc a rua Dr. Collarcs 
48. 

Melhores accesiorios pelos melhores preços   
FBALDINO HOLZMANN — Rua Ccl. Cláudio, 8. 

Pneus Goodyear — de fama mundial. 
Lonas para freios "Champion" a grr.iide marca. 
Correntes "Ganchas", as melhores do mercad) 
Olco Mobiloil e oleos p/ as melhores d mcnld 00190=! 

freios Hydr. Delco. — No-vidades cahmrças, valas "Ch 
empion", lampadas. Mazda. Molas pura todos os carros 
de praça. 

Preços sem competição 
<11 ) 1 i i » 11 *» I' 

Sobre o fundo azul do céu, 
dcsiacava-sc nítido um pon- 
to branco cercado por mi- 
Ibares dc salpieos coloridos 
ccmo si fosse uma aquarel- 
hi viva. . 

Era a casa de Feug-Ho, 
que alli vivia isoÍLdo do 
resto do mundo, occupado 
i-xclusivamente com o culti- 
vo das mais bcllas e raras 
flores. Era porem com ex- 
trcir.o carinho e devoção 
que elle cuidava das peo- 
nias, suas flores prcdilectas. 

Um bellc dia estava o chi 
nezir.ho mergulhado em pro 
Ilindos estudos quando ou- 
viu no seu jardim i ra leve 
rumor dc passos. Rapidnnen 
le para lá se dirigiu e per- 
plexo viu entre as peonias, 
uma donzela simplesmente 
encantadora. Vestia nm tra- 
je oriental onde sc viam 
bordadas lindíssimas peo- 
nias, combinando com as 
que esticam artisticamente 
> ■csas cm seus cabellos. 

Perturbado, Feng-tío mal 
ponde pcrtfiinlar-lhe ei | 
ao qne a formosa chinezi- 
quo Hic poderia ser util 
nha respondeu: 

—. Caro senhor, estou só 

no mundo e aqui venho pe- 
dir-.1 he abrigo e serviço 

U cuiiiezinlio não cabia 
em si de satisfação por aco- 

em casa tão bi da cria- llier 
tura, via dia a dia sua ale- 
gria augmentar pois desco- 
briu nella as mais lindas 
qualidades além de ser op- 
tnnu scviçal e dedicaua 
companheira. 

Amaram-se, como só é da- 
do a creaturas raras, com 
puro amor. 

Tempos mais iarde, Peng- 
resolveu convidar um Ho 
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Brohchtkes, Tosses, 

fitouquldòei etc 
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PREFT l 1 URA MUNICIPAL 
INSPECTOR1A DE VEH1- 

CULOS 
AVISO 

o 

Custa a crer que haja quem soffra, c durante muito 
tempo, as vezes, dessas mo lestias, quando possiie ã mão 

meio certo e rápido de tratar-se usando o popular PEI- 
TORAL DE ANGICO PELO-TENSE. Verdadeiro remedio 
das moléstias acima. , 

Usae-o e vereis como por encanto desappareccrar vos- 
sas Tosses, Bronchites, Resinados e Rouqu.does, etc. As 
creanças tomão de bom grado este xarope. L um remedio 
tão bem preparado que, mesmo aberto o irasco, nunca se 
estraga ou azeda, como succe de com outros xarop.-. 

A sua procura cada vez augmenta maig devido ao po- 
vo verificar que o remedio é efficacissimo. De tod is os 
pontos do Brasil cheg.on WVe 

javel fama do PEITORAL DE ANGICO 1'J.LOTENSE 
Licença N. 511 de 26 de Março dc- 1906. 

Vende-se em toda a parte. 
DEPOSITO E LABORATÓRIO D£ ANGICO PELOTEN- 

SE — PELOTAS 

Em conformidade com o 
aviso em Setembro de 193' 
pelo DIÁRIO DOS CAMPOS 
volla-sc a fazer lembrar, no- 
vamente, tine serragem e rc- 
pilho de madeira, auer de 
eshibelcirnntos fabris ou dc 
qualquer outra parte, só po- 
dem ser transportados pelas 
ruas da cidade, afim de que 
taes materiaes não se espa- 
lhem pelas citadas mas, na 
forma seguinte:- O primeiro 
ansacado e tal cnvolucro 
bem fechado, o segundo, 
quando era carroça, esta 
deverá estar forrada e, após 
carregada, ser lançada uma 
tolda por cima da carga. 

A mulfa sobre esta contra- 
versão recahirá sobre o es- 
tabelecimento que não obser 
var esta determinação. 

I.V.. 20-12-938. 
Manoel Correia Baptista 

Inspector 

erudicto moralista a passar 
alguns dias em sim compa- 
nlra. 

No dia em que chegou, 
porém, a formosa esposa de 
Fcng-Ho desapparectu mys- 
tei.osamcnle. Louco de dor 
o pobre chinez choiava in- 
consolavel quando a viu flu- 
cluí.ndo á sua frente qual 
visão phanlastica. 

(bamou-a desesperada- 
raene, mas inutil, ella tor- 
nava-se c; da vez n.ais sutil 
e iitasi ütsapparecia, quan- 
do Feng-Ho ouviu uma voz 
leve qc lhe dizia: 

— "Nou a alma da peo- 
nia Sua profunda devoção 
por esta flor deu-me forma 
humana, mas agora que seu 
amigo veio, devo partir, pois 
elle jamais comprei"enderá 
a pureza e superioridade do 
nosso Amor, e com sua de- 
vnpprovação nã.> poderia re- 
ler minhi forma humana. 

Fortanlo é chegada a ho- 
rr de dizer-lhe Adti.s". 

Com estas palavras a des- 
inmbranb chinozinha desva- 
necen-sc deixando o ar cn; 
balsrmado com o exquisito e 
inebriantj perf.une da poo- 
nic 

HAVUE^ 

A PRINCEZA 

DOS GBMPOS 
As ultimas ereaçõe? pari- 

sienses para passeio e soi- 
rées. Lindissimos modelos 
por preços inodicos Execu- 
ta qualquer figurino, esP6' 
cialidades em enxovaes para 
noivas — Sedas próprias pa- 
ia confecção. 
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Proqramirias de Hoje 

[Jetl 

| U RENASCENÇA AMANHÃ RENASCENÇA 

01=3 OI g=SStO' 
8,30 horas 

VOZ DO MUNDO, 9x2 

"Sessão 

8 horas em ponto 

^^lUSíEll 

Jornal da 
mentadn em 

Paramount com 
portuguez. 

ESPECTACULO PROVI- 
SÓRIO   Desenho da Pa- 
ri mount. 

I 1 1 

nça De 

-R O B E «.X 

BENCHJLEY 
5^ 

A Vingança de 

Bulldog Drumond 

Monumental filme policial 
da Paramount com John Rar- 
rçmore e Lonise Campbel nos 
papeis mais destacados. 

II 

N 

D 

og Drumond 

Grandioso filme policial da 

Paramount, com JOHN BAR 

RVMORE, JOHN HOVVARD 

e LOUISE CAMPBELL nos 

I nncipaes papeis. 

De 

VEJA... o mysterio 

morte concentrada! VEJA. 

da 

Drumond porque Bulldog 

não podia aprisionar a mu- 

Ihcr disfarçada de homem!... 

Espectacular filme revista 
da UNITED ARTIStS todo 
em côres, com JOAN BEN- 
NETT, WARNER BAX- 

TER, MISCHA AUER e um 
punhado de mulheres do 
outro planeta! 

Bailados sensacionaes! 
delos de tonterr... 

Mo- 
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EDEN AMANHA 

Mr. Motto 

Aventura 

C iiiaule super-filn.e poli-ciai da FOX com PETER 
i., , ROC11ELE HUDSuN e ROBERT KENT. 

Aventuras em plena índia! Mr. Mólo penetra nas flo- 
restas mysticas de T^ng Moi! Desafia a ífeitiçaria nativa 
c não leme a morte pclogdaidos vcnenososl 

VIVE, AMA 

E APRENDE 
(Live, 

■ À 

J 

Love and Learn) 

HELEN VINSON 

Cma comedia roçanlica da 
Metro, com dois dos mais 
finos artistas do mo- 
derno - ROBERT MONTGO 
MERV e ROSALIND RUS 

r 

â 

V rf 
Si 

1 

DOMINGO 

Alice Faye 

na formidável pellicula da NOVA UNIVERSAL: 

O Amor é 

Uma 

Delida 

SEL 

elenco inclue; MICKEY ROONEY, o garoto prodi O 
fíio. 

Ella ensinou-o a ter ambições honestas e vencer na 
v da... Mas quando elle se vh victonoso pensou em on 
Iras coisas... 

imiiminiiiiii"""""1""""""" 
RENA e EDEN —- SABBADO 

Um West de chsse da PARAMOUNT, com CHARLES 
BÍCKFORD, MARSH A HLNT e MONT BLUE. 

Emboscadas e luetas cn carniçadas entre grupos le 
raiveis! Rivalidades estranhas e rudaciosas! 

No programma: 

SORTE DE TIM TYLER 

Com GEORGE MURPHY, CHARLES WINNIGER, (o 
pac de DEAN A DUHB1N em "3 PEQUENAS DO BARU 

LUÜ"), ANDY DEVJNE e 24 lindas "girsls". 
Rima cascata de christali na musica, ao compasso de 

mágico romance! "Broadway Jamboree", "O amor ê 
uma delicia", "St. Louis Rlnes" e outros números de 
canções sensacionaes! 

O lindíssimo corpo de "BALLET" é chefiado pele lin- 
da ALICE FAYE e pela ceie hre bailarina EDNA SED- 
WICK. 

Um milhão de dollares em diversão!... A comedia mu 
sical que é... uma delicia! 

tw KrrAis « A-asata 

EDEN 
GRANDIOSA «SESSÃO 
CINEMA PARA TODOS: 

POPULAR" com inicio ís 8 hor-.s cm ponto 
Sei horas, estudantes e militares 1$000. 

DOMINGO 

r 

Arrebatador drama da E"OX FILME, vivido com realidade impressionante pelos con 
sagrados artistas GLORIA STUART e MICHAEL WHALEN. 

Que segredo terrível guardava no intimo o infeliz forçado?!... 
OPTIMOS COMPLEMENTOS INTEGRARÃO O PROGRAMMA. 

Aguardem o maior filme deste mez: 

Os Três Camaradas 

Continuação da victoriosa serie da NOVA UNIVER 
SAL. 

Uma super-producção gi gante da soberana METRO, com Ilobert TAYLOR, Marga 
ret SULLAVAN, F.anchot TONE e Robert YOUNG di rigiüo por Frank BORZAGB. 
o poéta da tek. 



Commercio e FinançasSOLTEIROS 

^'PPOitunidadeg Commerciaes 
O Ser viço de Intercâmbio 

<la Associação Commcrcial do 
«'o de Janeiro, leva ao co- 
' •'ociniento dos interessados, 
Por nosgo intermédio, as se- 
Suintes opportunidades de 
Pegocios; 

— Harris & Son, de Lon- 
dres, offerecendo referencias 
üunqaria.g, desejam reJacúo- 
Par-se com exportadores bra- 
sdciros de "granito negro". 
(857-102-11). 

Canio Mazolla, de S. 
Paulo, proprietário de jazi- 
das de "(piartzo branco e ou- 
*ros minérios", deseja con- 
'acto com firmas interessa- 
das na compra ou exploração 
dessas jazidas. 
(858-102-2). 

O sr. Pedro Amado, che- 
, da firma Amado & Cia., 
e S. Salvedor, Bahia, de 

Ptssagem pelo Rio, deseja 
entender-se com firmas ou 
fabricas do "tecidos, ferra- 
Rens e generos alimentícios", 
para represental-as na Bahia, 
otterecendo boas referencias 

Pr^anizacão adequada. 

Importação e Exportação 
Eoi o seguinte o movimen- 

to de vagões na Estação Pa- 
raná local, no dia ile hon- 
tem; 

Exportação 
2 vgs. de madeira, expe- 

didos por Ghristiano Justus 
Júnior, consignado ao mes- 
mo, em Itararé. 

2 vgg. com herva-matte 
beneficiada, enviados por 
Adalberto Araújo & Cia. á 
Rocha & Cia., Porto D. Pe- 
dro II. 

1 vg. com 300 scs. de tri- 
go em grão, expedido pela 
'Estação Experimental de 
Trigo, enviado á Inspectoria 
Agrícola, Barra Funda. 

1 vg. com banha, expedi- 
do por Hilgenberg & Cia., á 
J. Pinto, Barra Funda. 

I vg. com forro, de Arnal- 
do Siqueira, á Sociedade Pau- 
lista de Madeiras em Campi- 
nas. 

Importação 
4 vgs. com madeira, en- 

viados por Theophilo Saad, 
T. Soares, a G. N. Sabbaga. 

1 vg. com madeira remet- 
tido por Nicolau Kluppel, 

Edital Sobre Deciaração de 

^Naturalisação 

O Dr. Joaquim Me- 
iieleu de Almeida Tor- 
res, Juiz Je Direito da 

Vara da Comarca 
de Ponta Grossa, Estado 
do Paraná, etc. 

.' AZ publico", para conhe 
"Cento de quem interessar 

P"ssa, de accordo com o 
"espacho exarado nos res- 
pectivos autos e nos ter- 
ces do paragraphf único 

;rt. Ri e para os fing 
'-'"istantpg deste art. do De- 
Weto-Lei n.o 389, de 25 de 
'd""! do anno P-f-, que, 
.)0,r Parle' de JACOB EVVY 

apresentída a este Jui- 
';0' (Uio deferiu, a petição 
d" theor seguinte - Exmo. 
''/d - Dr. Juiz dc Direito da 
.'["'arca de Ponta Grossa. 
•'ACOB EWY, para fins de 
'"dumliz; çâo, expõe e rc- 
'tuer a V. Excia. o seguinte; 

■ ' Que o requerente é 
«"síriaco, natural de ELN- 
^'cfiEL, Littvvo. 17 (Aus- 
'"Q. onde m sceu a 27 de 
ditubro de 1807. ser.do fi- 
[' de Miguel EwV e de 

s'" i esposa Elisabelh Evvy 
'Anncxo n." 1); 2.°) Que é 
ra'ado com Dorothéa Ott 
jVvy, natural dc Entie Rios, 

crste Estado (Annexo N.° 
t- Que é extramunera- rio mensalista, da Directo- 
fa Regional dos Correios e 

Jelegraphos do Paraná ha 
Pais de dez annog (Annexo 
?•" 3) 4.°; Que possue bens 
""moveis nesta cidade de 
"nta Grossa, avaliados em 

[luarenta contos de reis (An- neXo N.o 4 a 8); 5.° Que 
dez filhos brasileiros, 

"dos vivos, cujos nomes 
'd seguida, especifica (An- 

«exos n." 9 a 18; Otto, 
."seido em 21 de Fevereiro 
0 PIOS; Eugenia- nascida 

.,"( 80 de Maio de 1910; Ma- 
nlde; nrseida cm 20 de 

^neiro de 1914; Ida: nag- 
inJl O"1 3 de Noveniro de 

Elsa: nascida em 21 
,0 Junho de 1917; Carlo- 
a: rnseidi em 5 dc Ag(,sto 

de 1919: João: nascido em 
'' do Dutubro de 1922; Ly- 
.'a: nascida em 5 de Julho 
Ç 1920; Hilda: nascida em 

t-'* do Agosto de 1927; e 
T^^ddo: nascido em 11 de 
[""firo de 930; 6.°) Que ten 

" chegado ao Braíil em 
I I I I I I I I I I I I I I 1» I 

1887, sempre residiu neste 
estado, sendo dez annog em 
m.ire ttios e mais de qua- 
•enta annos degta cidade ( An- 
nexo IN'.u 19); /.") Que min 
ca foi pronunciado ou con- 
uemnado por qualqier cri- 
me ou contra vençao, nem 
jamais professou idiolugias 
exbolicas, nem contém cos- 
lumes que sejam nocivos ao 
regime vigente no Paiz (An- 
nexo N.°s 20 a 23); S.ü) Que 
tem a intenção de adquirir 
nacionalidade brasileira c 
renunciar sua nacionalidade 
actual. (Annexo N.0 24); 
9.0) Que de conformidade 
com o artg. 25, Decreto- 
Lei N0. 389, de 25 de Abril 
do corrente anno, combina- 
do com o Decreto N." .... 
6.948, de 14 de Maio dc 
19(:8, cabe-lhe o direito a 
obtenção da cidadan a Brasi 
leira; 10.°) Que, consequen 
temente deverá ser-lhe expe 
dido, na forma da lei, o ti- 
tulo declaratorio de cida- 
dão brasileiro. — Assim, 
•ie accordo com o 5 artigos 
13 e seguintes do Decreto- 
Lei N." 389, citi do, requer 
a V Exeia. se digne man- 
dar marear au liencia espe- 
cial, na qual deverão ser 
ouvidas as testemunhas do 
rol abaixo, que comparece- 
rá'; independentemente de 
notificação prosseguindo-se 
nos ulteriores termos le- 
gaes. — Nn. Termos, P. 
Deferimento. Ponta Grossa, 
20 de Agosto de 1S38. — 
tA) Jacob Evvy. TESTEMU- 
N1ÍAS:- 1 0) Manoel Cyrillo 
Ferreira. — 2.°) Casimiro 
Cardoso dc Menezes. — (Sei 
lada com dois mil reis, esta- 
doal e duzentos reis de ed. 
e sane). — E para constar, 
mandou passar o presente 
Edital, que será affixado e 
publicado no "Diário Offi- 
cial", do Esiado, na forma 
da Lei, e para os seus effei- 
tos. Dado e passado "esta 
Cidade de Ponta Grossa, 
Eslado do Paraná, nos qua- 
torze dias do mez de De- 
zembro de 1938. Eu HEL- 
LADIO V. CORREIA Of. 
Maior o subscrevi. 
O JUIZ DE DIREITO DA 

2. a VARA 
Joaquim Meneleu de Almei-* 

da Torres 
n 1 m »■ 11 n n 11 m n 11 

Teixeira Soares, ao mesmo. 
1 vg. com madeira, de 

Francisco Telles, Tijuco Pre- 
to, ao mesmo. 

1 vg. com lenha, de Mar- [ 
cos Soares, Roxo Raiz, a J. 
Venelekides. 

3 vgg. com automóvel, da 
Genral Motors, Barra Funda, 
a ordem. 

Generos 
O mercado da nossa praça 

accusou para honteni os se- 
guintes preços para a venda 
no atacado: 

Feijão novo — sc. 30$000 
Assacar Christal de 1." — 

sc. 671000. 
Assacar Amarello — sc. . • 

461000. 

Arroz Gattete de l." sc. .. 
50§000. 

Arroz Catcte dc 2 « — sc. 
468000. 

Arroz Creolo — sc. 44$000 
Trigo dc 1." sc. — 458000. 
Milho de 1." — sc. 2'0$000. 
Cebola — kilo 8600. 
Madeira de 1." e 2.,' — dz. 

508000. 
Madeira de 3." — dz  

408000. 
Porco — preço de compra 

a 268000. 
Banha — preço de venda 

kilo 38200. 
Cera — Preço dc compra 

kilo 58600. 
Lã de Carneiro — preço de 

compra arroba 458000. 
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ESCÂNDALO E LUTO 

Pessoas procedentes de 
Curityba referem-se sem 
mencionar os nomes dos pro- 
tagonistas, porque ignoram, a 
um escândalo que se teria 
verificado alguma distancia 
da capital. 

Em um automóvel de lypi 
antigo, posto em velocidade 
um tanto execcssiva, se acha- 
vam tres cavalheiros e duas 
senhoras casadas. Vinham de 
uma noitada alegre, onde as 
libações alcoólicas se allia- 
ram ao despudor com que as 
damas prevaricavam em seus 
mais sagrados deveres con- 
jugaes. 

Em dado momento, o vehi- 
culo tomba violentamente, 
causando a morte de dois dos 
cavalheiros e de uma das se- 
nhoras, ficando a outra gra- 

Caminhão Chevrole 

1937 
Vende-se um cm per- 

feito estado, com roda- 
dos duplos "chassis 157" 
por preço de occasiào. 
Kua Cel. Dulcidio n. s 
90 e 116. 

Pelos Municípios 

Be Imbituva 
"SEMPRE VIVAS" 

O Grêmio Sempre Vivas fez 
realizar-se no dia 7 o seu es 
perado baile, o qual não des- 
loca õas expectativas, pelo 
brilhantismo que se revestiu. 

Baile de chita, transcorreu 
num ambiente de cncanlado- 
ra simplicidae e teve a nota 
interessante do concurso que 
se procedeu á apreciação do 
ceatido mais elegante. A' ven- 
dedora foi offerecido um va- 
lioso prêmio. 

A distineta senhorinha 
Jeny Cruz, pretende fundar 
na próxima data anniversa- 
rin o Grêmio Sempre Vivas 
de que é presidente, uma es- 
colhida bibliotheca. 

A idéa é merecedora dc ap- 
plausos e é significativa. Os 
recreios espirituaes não sof- 
frem exclusão das diversões 
mundanas, assim o entendeu 
a senhorinha presidente. 

Moça dc cultura, não o po- 
deria ler comprehendido de 
outra maneira. 

vcmente ferida. 
Faltam outros pormenores 

da dolorosa occurrencia. Nem 
siqueP os protagonistas, co- 
mo disemos, são conhecidos. 
Entretanto, é de se suppor 
tenha cila se gravado na tela 
fria da realidade da vida, 
pois do contrario as versões 
que a : pregoam não seriam 
tão insistentes. 

Nós, ao registrarmos essas 
informaçõe perfuntorias acer- 
ca de um acontecimento tão 
lutuoso, não miramos dar 
maior vulto ao escândalo que 
ell.j encerra. Desejamos, ape- 
nas, fazer com que o nosso 
registro sirva de advertência 
aos cônjuges que não vacil- 
lam em espesinhar os seus 
deveres conjugr.es, c o. quaes 
felizmente, sc contam em pe- 
qiuco numero no meio de 
uma sociedade tão honrad. 
e digna como é a nossa. 

FRACOS e 
ANÊMICOS 

TOMEM 

VINHO 

CREOSOTADO 
de João da Silva 

Silveira • 
GRANDE TONICO 

400$ 

Querels ganhal-os mensal- 
mente? Escreva a A. GRILLI. 
Industria "M.A.N.I.S.", Av. 
Calogeras, 12, sala 41, Rio 

de Janeiro. Desejando amos- 
tra do trabalho a executar 

é seu amigo. 

Os solteiros estão na ber- 
linda. Subiram deporto. Vão 
ganhar um decreto-lei. espe- 
cial. Deveriam, com isso, es- 
tar radi; 1 tès. Mas não es- 
tão. Muito pelo contrario. 
Preferiri ua continuar igola- 
lados sem esposas, sem taxas, 
sem impostos. 

Esses commentarios refe- 
rem-se (está claro) aos sol- 
teiros homens. As .solteiras 
não pensam do mesmo modo. 
Ficaram sós na vida. uuias 
porque escolheram demais e' 
outras porque não foram es- 
colhidas. Umas e outras 
acham injusta a lei. Consi- 
deram-se isentas de qual- 
quer imposto, como se con- 
sideram excluídas de qual- 
quer culpa pela sna solteiri- 
ce. 

Interessante é que, agora, 
formaram duas classes ; a dos 
solteiros e das solteiras. 

Eram, afinal, amigos, col- 
legas ou indifferente?. Ago- 
ra, não. São qUasi inimigos. 
Uns (pelo menos) evitam as 
outras. Intima e publicamen- 
te declaram perferir impos- 
tos dobrados ter que agüen- 
tar uma carga composta de 
mulher... e dc filhos, pois 
que o casamento em si não 
dá resultados. O governo 
quer filhos, filhos c filhos... 

Pensamos que o remedio 
para combater o celibato não 
egtá nas leis e muito menos 
na força. Mais do que os go- 
vernos, mais que tod.is as op- 
pressões ha um ente que, por 
si, se o quizesse, poderia al- 
cançar milagres. Penso que 
ha um ser que pela sugges- 
tão de soas palavras, pelo re- 
cato de suas 'altitude.1, pela 
simplicidade de su: s manei- 
rai.. pela sua educação — ex- 
terminaria todos Os precon- 
ceitos celibatarios. 

Esse enle é a Mulher. Em 
suas mãos ha mais poder do 
que o de Hiller ou o de Mus- 
solini nas terras quç diri- 
gem. Em suas mãos está o 
destino do mundo. Si quize- 
rem modificarão o rumo das 
coisas, pois, que, ainda e 
sempre, teem, como dadiva, 
o dom de crptivarem, pren- 
derem, subjugarem os homens. 

Para isso. o melhor trata- 
do será o da evolução ou in- 
voluçao do seus processos ac- 
tiues. A ancia dc indepen- 
dência que ora perturba a 
mulher tem-na approximado 
dos homens mas afastado es- 

posas de maridos. Os moços 
desiructam affeições passa- 
geiras mas fogem da prisão 
perpetua que o casamento 
representa. No dia, porem, 
que a mulher, bem compre- 
hendendo seu poder, dando 
nu ior valor á sua liberdade, 
sob um rigido controle de 
idéias e e altitudes, souber 
valorizar-se, como merece, 
só não haverá maridos... 

se se acabaram os varões. 
Não ha ninguém, conscie 

temente, que não queira d' 
cobrir e ter para todo o sei 
pre a seu lado — como u 
alago uma caricia, um coi 
panheiro para os bens e 
maus momentos — as "c 
ras metaues" dos lares fe 
zes quç, antes, foram 
almas gemeas" das cart 

de namorados. 
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QUE FOI MORAR EM NEVV YOR 

New York, janeiro — Eu 
não sei se faz muito ou 
pouco tempo que ihes fallei 
de uma moça : Ih.mesa que 
veio ao novo mundo fazer 
fortuna e conseguiu ser feliz 
em seu pioposito. Poicm ho- 
je, quero faUar de uma sub- 
diia do rei Zog, o monarcha 
daquelle obscuro paiz da Al 
bania, que tem um nome 
curto e cortante como um 
punhal. 

O nome de minha heroi- 
na dc hoje é Nexhmie Zaimi, 
e tem os cabellos de cor 
cmUnha, e os olhes gran- 
des negros como botões de 
«apalos. 

Em seu guarda-roupa pos- 
suo uma serie de vistosos 
Ir. jes albanezes, daquelles 
que lá usam as car.ipesinas 
m s dias feriados e nos 
dias de trabalho. 

Nehxmie abandonou o lu 
gar paterno porque já esta- 
va demasiadamente moder- 
na para elle. O velho papae 
Zaimi. ademr.es, lhe tinha 
escolhido um marid > de que 
ella não gostava; e!Ia dese- 
java precisamente outro. 

Por outro lado, ella fuma- 
va ás escondidas c lia 110- 
vcllas de amor. Er.contran- 
do-se no Instituto Americo- 
albanez, travou amizade com 
algumas moças norte-ameri- 
canas as quaes lhe suggeri- 

Communkação 
Júlio Hafschbach, leva a*, 
conehcimento de seus fregue- 
zes, que conservará o seu esta 
belecimento commercial fe- 
chado de 1 a 18 de Janeiro 
dc 1939, por motivo de fe- 
rias. 

Ponta Grossa, 1 Janeiro de 
1939. 
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Grátis!... Grátis!... ; 

A titulo de propaganda e só para o interior do Brasil,| 
enviamos um exemplar do formidável livro . 

O GUIA DO ÊXITO [ 
que ensina enriquecer pelo preparo c pelo trabalho. 

Escrever ao ATENEU TECH ICO E COMMERCIAL, Caixa; 
postal, 1983 — São Paulo. 

■ A maior inslituição de ensino da America Latina. ; 
: 
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Banca Francesa e Italiana Per 

L'America Del Sud^, 

SOCIEDADE ANONYMA 

CAPFíAL  Fcs. 100.000 000,00 
FUNDO DE RESERVA Fcs. 118.000.00,00 

SEDE CENTRAL PARIS 
r'

s"CCURSAES e AuENCIAS: BRASIL: Araraquara — Pahia — Barretos — Biriguy — Botuc&lu' — Caxias i— 
I :'ityba — Espirito Santo do Pinhal — Jahu' — Moco ca — Ourinhos — Parana guá — Ponta Grossa — Presi 
"nto Prudente — Porto Alegre 1— Recife — Ribeirão I reto — Rio de Janeiro — Rio Grande — Rio Preto —- 

' "lios — São Carlos   São José do Rio Pardo — São Mrnoel — São Paulo — Uberlândia. 
ARGENTINA: Buenos Ay 1 es e Rosário de Santa Fé •—Chile; Santiago e Valparai so 1— COLOMBIA: Barran 

'"'Ha — Bogotá — Medellin— URUGUAY: Montevidéo. 
Situação das contas das filiaes no Braisil em 31 de dezembro de 1938 

ACTIVO 
Ritrag Descontadas   126.563:6368900 
Letras e Effeitos a Receber 

Letras do Exterior .. .. 69.444:5721600 
Letras do Interior  132.079:5068200 

201.624:0788800 
Linprestimos cm Contas 
Lorrcntes  161,687.2941600 
V.lores Depositados  307.948:7258520 
Agencias e Filiaes  7.534:7188400 
'1 rrespondentes no Es- 
'r"ngeiro  11.824:4281000 
títulos e Fundos perten 
('("ites ao Banco  17.875:2718900 
RA1XA: 

u Fm Moeda Corrente .. . 35 311:298$10O 
C/C ó nossa Disposição; 
no Banco do Brasil ., .. 
Pin outros Bancos .. .. 

Ri 'versas Contas 

55.049:0638200 
3.528:8918800 

94. 
  75. 
Rs. 1.055. 

489:2538100 
813 1828980 
260:5908200 

PASSIVO 
Capital declarado das Fi- 
liaes no Brasil  30.000:0001000 

De positos em Cl Correntes:   
Contas Correntes  168.738:2198410 
Limitadas e Particulares. 31.270:6o7$700 
Depósitos e Prazo Fixo .. 115:542.1188930 31o..)5 ! :9968040 

Depósitos em C| de Cobrança 
Tilulos em Dcposilo   
Corresponde no Estrangeiro 
Casa Matriz  
Diversas Contas ..    

218.754:6748100 
307.948•7258520 

10.540:3498100 
12.950:6378500 

109.515:2078940 

A Direotoria: APOLI1NAR1 S. Paulo, 13 de Janeiro de 1939 

Rs. 1.055.260 5908200 

Pelo Contador: FATTORI 

Aviso a Quem 

Inieressar 
Tendo chegado ao meu co 

nhecimento que iudividuos 
inexclapulosos, andam a 
ludibriar a boa-fé de meus 
freguezes, e apresentando-se 
eu. meu nome, a ; xecutar 
serviços dc minha especiali- 
dade, levo ao conhecimento 
de quem interessar que 
taes serviços são executa- 
dos por mim, pessoalmente, 
ou por pessoa que possue 
auctorizaçâo egeripta para 
isso. 

Meus serviços, como já 
vem occorrentio ba vários 
annos, são garantidos e exe- 
cutados a preços accessiveis, 
motivos que explicam a pre- 
ferencia com que tem sido 
distinguidos. 

EDUARDO LUKAS 
ERÍSMANN 

Officiha Electro-mechanica 
1 — Rua Coronel Dulcidio, 

164 — Caixa Postal, 195 
 C 0-0-0 ) —   

Ginásio Regente Feijò 
1,DITAI N.0 1 

Exameg do Art. 100 
De ordem do Sr. Dr. Dirc- 

ctor do Gym' sio Pcgeule 
Feijó, dou sc''1 cia a t dos os 
interessados pie dc 2(i a 30 
do corre ue nu z estacai aber- 
tas na Sc.relaria deste esta- 
belecimento as inscripções pa- 
ra os exame, previstos pelo 
art. 100 dc Decreto Federal 
a.» 21. 511 de 4 de Abril de 
1938. 

Os candidato-, deverão jun- 
tar ao req mrímento de ins- 
cripção os Joc; mentos .seguin- 
tes: 
Para a 3.° Série 

1.°) Certidão de ídnde, pro- 
vando Le.- o candidato 18 an- 
nos comp'ctos, ou a comple- 
tar até o dia 30 de Janeido. 

2.°) Prova dc 'Identidade. 
3.7,7 Recibo do pagamento 

da taxa de inscripçã 1. 
Para a 4 0 e 5.° Série 

1.°) Certificado de appro- 
vação na série anterior. 

2.°) Troxa «Je identidade. 
3.°) Recibo 00 pagamento 

da taxa de inscripção 
TAXA,"»: — De conf.umida- 

de com a loi federal scão co- 
bridas as taxas seguiites: 

3." série 1258000 
4." série 1208000 
5." sc-ic 1008000 
Para maiores esclareci- 

mentos os interessados deve- 
rão solicitar informações na 
Stcretaria oeste estibeleci- 
menlo. 

Secretaria dotíymnasio Re- 
gente Feijó cm Ponta Gros- 
sa, 3 de Ia"eiro de 1939. 

Anna B. Ribas 
Secretaria 

ram que viesse á Yankeelan- 
diq. 

Uma vez nos Estados Uni- 
dos, custeou seus estudos 
em Welltsley trabalhando 
como moça de rest *urant, e 
não eram poucos os estudau 
tes de Harvard que a vi- 
nham visitar pelas noites, 
depois que terminava seu 
trabalho. Ainda que delia gos 
tem os rapazes de Harvard, 
ella crê que depois de tudo 
casar-se-ha com m idbanesi- 
to, mesmo que use sapatos 
de metro e meio de compri- 
mento. "Os rapazes da Al- 
bânia são mais series que 
os da America", confiou-nos. 

A dspeito da desvantagem 
dc seu inglez albanozado, es 
ta menina escreveu e publi- 
cou um livro intitulado "Dau 
gbter of the Eagle" (Filha 
da Águia), que prove.cou le- 
ves gritos de assombro en- 
tre os críticos litlera-ios. A 
obra trata da vida que Nexli- 
mic levava em sua feudal 
Albania, e da difficuldade 
que experimenta alli uma 
moça que quer ser moderna. 

Não pensa em permanecer 
nn America, ainda oue pu- 
bliquemos seus livros e os 
leiamos. "Regressarei a Al- 
bania desde que termino 
meus estudos. Ainda que lá 
não lenha rádios, nem cine- 
mas, nem lápis para lábios 
nem cigarros..." 
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A Morosidade dos Serviços de 

Assistência 

MAIS UMA VEZ COMPRO VAÜA, NUM DESASTRE OC 
CORRIDO DOMINGO. 

Pelas 11 horas de domingo 
passado, a menina Alice, fi- 
lha do s'". Antonio Paz Con 
ci ição, funccionario ferrovia 
rio aposentado, linha ido 
a uma cr.sa de negocio, si- 
tuada a poucos passos de 
sua casa no bairro dc Uva- 
ranr.s. 

Entretanto, ao atravessar 
o cruzamento formado pe- 
las ruas José Maurício e 

i los lambem somente compa- 
receu ac local pelas 15 ho- 
ras, de nada mais adiantan- 
do sua intervenção. 

Felizmente, os ferimentos 
da menina Alice, eram sem 
gravidade. Senão... 

1 Carlos Cavalcanti, foi atro- 
j pelada pelo caminhai» n.0 2 

da Serraria Cruzeiro, que 
vinha em excesso de veloci- 
dade e cujo motorista não 
trazia carteira profissional. 

As pe=soas que aceudiram 
telcphonaram, então, para to 
dos os médicos cujos no- 
mes se acham na lista tele- 
phoüica, não sendo atlcndi- 
das por nenhum. 

A' passagem do primeiro 
omnibus, veio, então, o sr. 
Antonio Paz á cidade, onde 
se encontrou com o dr. Bur 
zio, que prõmptamen(e o at- 
lendcu. Era, entretanto, 14 
horas... 

A Inspectoria de Vehicu- 
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Nas feridas, 
mesmo de mào 
caracter, eeze- 
mas, espinhas, 
e na hygiene 
intima das se- 
nhoras {contra 
corrimentos,flo- 

res brancas, 
etc.) 

Q Y S A 
é santo remedio 
Lab.: RUA PROF. AL- 
FREDO GOMES, 9 ■ RIO 
PELO CORREIO 8$000 

Ninguém teria indigestões se 
todos conhecessem o 

Bítter Aguid 

TONICO POR EXCELENCIA 

O verdadeiro Elixir 

da longa vida... 

dos Cabellos 

& 
REVIGORA 

PERFUMA 

HIGIENISA 

Â «11 
& m: 

INFALÍVEL nr CRSPR, 

QUÉOR DOS CRBELCS 

b demais Rfeccfies do Couro Cabeludo 

,v 
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Direção De Bento Furtado 

Cestobol» 

ivolvendo sua brilhante 
do Regente Foijó abate 

jyfeia. em sua própria can 
Vc • ■ cor6asseÜi'indo no cumpn- 

•■(jlj o de seus ^ompreinissos 
presente campeonato de 

da Liga Alhlética 
ficipal os restobolistas 
inasiauos desceram até 
.ncha do S.E. Águia on- 

, jJjtravaiam dura c sensa- 
^pial peleja com os repre- 
^t.|lentes do mesmo. 
t, ^ enconlro teve inicio ás 
nl() sob as ordens do juiz 

■ciai sr. Antmio Pacheco, 
L1ps quadros agsim se ali- 

aram: 
tegente Feijó — Cléo 

j£;ro (Tito) — Barros 
t rge — Ruy. 
„,S E. Águia — Frey — 

e costumaz actuação o quin 
o forte conjuncto do S. B. 

cha pelo score de 22 x 12 

ao 
danJbo1 

pas 
RO; 

jupe — Brauer — Fritz — 
neslo 
A lueta na primeira pha- 

"í caracterizou-se pelo cons- 
'nle equilibrio das acções 
.Oi. dois adversários, com 
m leve domínio dos estu- 
'anles. 
! O "five" do Águia offere- 
eu seria resistência ás pe- 

■ Igosa? investidas do ata- 
pic gynmasiano, o qual mais 
rápido punha em constantes 
'.obresallos o ultimo reduc- 
to adversário. 

Guarda-livros 

competente, com longa 
pratica, offerece seus servi- 
ços para esta praça cu inte- 
rior. 

Carta para "Guarda-Li- 
vios" neírta redacção. 

Vende-se 

Urna chacara com duas ca- 
sas, uma com ou sem mobi- 
Iha. ludo muito bem conser- 
vado, á preço de errasião. 

Motivo de mudança. Tra- 
tar na Viila Estrella. 

Viuva Junker 
H I I M H il m H-4 

Fmquaido os gyu.m.siauo.. 
applic. \ am um juso i upiuo 
c de passes curtos a deteza 
do Agura reagia com o jogo 
alto, o qual prejuditou em 
parle a acçao ueiensiva dos 
estudantes, que entretanto 
não desan-maram e defende 
raiir com bravura suas co- 
res. 

Na segunda parle da lueta 
Os dois adversários apresen 
taranj o mesmo rytlm.o de 
correndo no principio um 
lauio equilibrada, para aos 
poucos ir se firmando o do- 
mínio dos gynmasianos que 
actuando com mais desen- 
voltura e precisão ccniman- 
darani o placard até os minu 
tos finaes, quando Inlou o 
apito final accusaiido o se- 
guinte resultado: 

Regente Feijo 22 x S.E. 
Agma 12 

Arbitragem: Esteve a car 
go do sr. Antonio Pacheco 
que se desempenhou com ac 
(■er'o e imparcialidade. 

.Salientaram-se dos- gymna- 
sianos: Jorge, Banos e Ruy; 
adefeza actuando a principio 
com norvesismo, firinou-se 
Jep, is, onde Cléo e Cyro 
(depois Tito) foram os es- 
pantalhos da linha adversa- 
ria. 

Do S.E. Águia: Frey • 
Hiupe esforçados, Brauer es 
teve regular, Ernesto fraco, 
e Fritz que actuou com mui 
ta (lesemvoltura, sendo o me 
lhor homem de seu quadro. 

Com mais esta vicioria o 
disciplinado conjuncto do 
Regente Feijó congervou 
sua invencibilidade, e iso- 
lou-se completamente na pon 
ta da tabclla do presente 
campeonato de Cestobol 'da 
L.A.M. 

Aos valorosos defensores 
do Pavilhão Gymiasimo, nos 
sos- parabéns. 

MARCIUS 
4 m m n ! n n Fi n 11111 r 

Mais de mil con- 

tos de "luvas" 
ELEVADAS QUANTIAS SÃ (; PAGAS AOS JOGADORES ARGENTINOS — QUANTO 

CUSTAM OS BRASILEIROS 

Sementes de Llnhaça 
Compra-se qualquer quanti dede ha fabrica de Oleo de 
Linbaça, á praça Saídos Am Jrade. — Phones, 2 9-3 e 

4-8-7 

27* 

-*>: 

t 

) 
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"Oleo de Linhaça" 
Vende-se na fabrica á Praça Santos 

4-8-7 e 2-9-3 
NICOLAU WOITü VVYTCH 

Andrade. Phones: 

RIO, 17 (D.) — lia um 
contraste entre o preço do 
seleccionado argentino e 
preço do seleccionado brasi- 
leiro. 

Esse contraste é mais ou 
menos explicável, de vez que 
o profissionalismo em Bue- 
nos Ayres existe lia mais 
iempo e por isso mesmo es 
tá mais desenvolvido Alén 
disso, existem grandes clu- 
bes que só praticam futebol 
e que tem quadros gociaes 
numerosissimos. 

Assim, o quadro brasilei- 
ro talvez não attinja aos 
íiOd contos, emquanto o ar- 
goniino custa mais de mi. 
O preço dos portenl os va- 
ria muito e Peucelli ,• o mais 
caro, tendo recebido   
72-750¥000. 

Os "cracks" do River 
Pinte, aliás, são os mais ca- 
ros. Moreno custou   
72;7õ080')(i: Rodolfi   
67.1558000 e PeJernera, ... 
66 •3958000. 

Lazzatti é o jogador mais 
caro depois desses, i ois re- 
cebeu 54:1258000, seguindo- 
se Sastre com 47:2858000, Ari 
co, com 44:9258000; Collefa 
com 43:5858000, Coheso com 
40 contos; Bello, corn   
34:3508000; De La Mata, com 
10:3858000 e Martinez com 
37:8858000. 

Esses onze jogadores rece- 
beram só de luvas   
608:4758000. Com as luvas 
dos otros elementos, se che 

Professores 

Aula-s particulares pa- 
ra preprração ao exame 
de admissão e 2.a épo- 
ca. — Sobretudo de Fran 
cez, Inglez, Mathcmati- 
cr., Historia e Geogra- 
phia,. — Preços popula- 
res. — Izidoro Brecailo 
e Antonio Brecailo. 

Rua Cel. Dulcidio nr. 80. 

gurá facilmente < os mil con 
tos, ultrapassando-os mes- 
mo. E é interessante notar 
qe não se acham incluídos 

abi os ordenados e gratiíi 
c.ções que og argentinos rc 
cebem e que sã , igu, Imente 
elevados. 
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L. A. M. 

0 Turf No Estado 

Assembiéa Geral 

O CLUBE DE CACA E 
PESCA DO PAHANA' convi- 
da todos os senhores asso- 
ciados a comparecerem na 
«óde social á rua do Rozario 
n.0 90. no proximo dia 20 
(vinte) sexta-feira, ás 20 ho- 
ras cm ponto, ; fim de ele- 
ger a nova directoria para o 
período de 1939. 

Sendo esta a primeira e 
enica convocação, pedimos 
o comparecimcnto de todos 
;>s senhores pescadores e ca 
çadores, pois que nesta As- 
sen bléa deverá também ser 
escolhida a couunissão tech- 
nica para representar o nos 
so sport, assumpto esie que 
vae interessar a todos para 
a presente temporadi de ca 
ça e pesca. 

ADIRECTORIA 

SE TIVER DE EMBELLEZ AR SEU LAR, OU COMPRAR ALGUM PRESENTE DE CA- 
SAMENTO, ANNTVERSARIO E SE DESEJAR OFFEREC ER UM PRESENTE DE FES- 

TAS EM TESTEMUNHO DE CARINHOS ÁS PESSOAS DE SUA RELAÇÃO DE AMIZA- 
DE OU A SEUS PARENTES E QUERIDOS FILHINHOS 

E, LEMBRAR-SE DA CONHECIDA 

Loja Americana 

(0u casa dós presentes maravilhosos) 

AHI V. EXCIA. ENCONTRARA* 
A MAIOR E A MAIS SELEC CIONADA EXPOSIÇÃO DB NOVIDADES EM ARTIGOS 

PARA PRESENTE 
DENTRO DAS POSSIBILIDA DES DE TODOS 

NENHUM ESTABELE CIMENTO SE RECOMMEN DA 
PRAS DE PRESENTES QUE A , \f\1\ 

MAIS PARA AS COM 

Loja Americana   SORTIMBNTO E FICARA 
EXAMINE PRIMEIRAMENT E O NOSSO FORMIDÁVEL 

MARAVILHADO 
GRANDES ABATIMENTOS EM TODOS OS ARTIGOS 
Visitem á noite, as nossas vi t ri ires, o qual conservam-se illuminadias. 

Novidades Absolutas 

Pelos Ótimos 

Americana 

SO* NA 

Lola 
ESQ. DA RUA SANT'AN AV. VICENTE MACHADO — 

BOLETIM N. 18 
Resoluções tomadas em 

se são do Conselho Director 
realizada em Ur de janeiro 
de 1939. 

1.a — Considerar inscri- 
plos para o Campeonato de 
Futebol do anno corrente, 
os Clubes Juventus e Flo- 
resta, de accordo com os 
seus officios. 

2.a — Declarar encerra- 
das as incripções para a dis 
puta do cmipeonato de 1939. 

3.a — Declarar aberljej) 
as inscripções oe amadores 
para os Clubes filiados, as 
quaes deverão obedecer a 
seguinte ordem: 

Terça-feira, 21-1-39 — 
Corinthians e Juvenlus. 

Quarta Feira, 25—1 39 — 
Olinda Extra e Paranaense. 

Quinta Feira 26-1-39 •— 
America e Palestra. 

Sexta Feira 27-1-39 >- Ca 
xambu e Floresta. 

4." — Convocar o Con- 
selho de Syndieancia para 
se reunir na séde desta Li- 
ga, nos dias acima, ág 20 
horas. 

5.11 — Nomear o sr. Pau- 
lo Rodrigues, em substitui- 
ção ao sr. Clau.lio Spinassi, 
pelo Corinthians, o sr. Ge- 
raldino R. dos Santos, pelo 
Cuxambu para fazevem par- 
te do Conselho de Syndican 
cia desta Liga. 

6." — Destituir Je ac- 
cordo com os Estatutos, o 
sr. Bento Furtado de Olivei- 
ra, do cargo de Secretario 
Geral, nomeando para subs- 
tilui-lo o sr. Antonio Ros- 
setlo Sobrinho. 

7 a — Nomear para o car 
go oe l." secretario deste C. 
D., o gr- VValter Fernan- 
des, pelo America Fuieboi 
Clube. 

8 a — Nomear o sr. Car- 
uaense. 

9.a — Convocar para a 
los A. Buch para integrar o 
do corrente, uma reunião de 
çz qijiaj iqjenb umixojd 
C.T. de futebol, pelo Para- 
AssembEa Geral dos Clubes 
de Futebol, afim de serem 
tratados essumpios relevan- 
tes para a L.A.M. e attinen 
les ao campeonato de 1939 
Esla reunião terá logar ás 
20 borag dfquelle dia na 
séde desta Liga. sendo mul- 
tados em Rs. 58600. os Clu- 
bes que não se fizerem re- 
presentar na mesma. 

11.a — Destituir, de ac- 
cordo com os Estatutos, o 
sr.. Arnaldo Scliasicpem do 
enrgo de 2.° thesoureiro des 
ta Liga, solicitando ao Ju- 
veutug para indicar um su- 
bstituto para o mesmo. 

12.a — Approvar a acta da 
sessão da C.T. de cestobol, 
hoje realizada, contendo as 
seguintes resoluções:- a) — 
Tomar conhecimento e re- 
metter ao C.D. as summu- 
las dos jogos realizados hon 
tem, entre os Clubes Olin- 
da c Pharmacia e Águia x 
Regente Feijó; b) >— De 
accordo com os resultados 
dos jogos acima menciona- 
dos, marcar dois pontos aos 
quadros do Olinda e Regen- 
te Feijó, por terem vencidos 
op {-eus adversários por 22 x 
14 e 28 x 15, respectivamen 
te, isto é, por 28x15 e 22x14, 
respectivamente: e) De ac- 
cordo com a Tabella do Cam 
peonato, escalar pata joga- 
rem no proximo deraingo. 
22 do corrente, o; Clubes 
Olympico x 15 de Julho e 
Grêmio Sargentos x Pharma- 
cia na cancha do 13.' R. 
L; d) Escalar para dirigi- 
rem as partidas acima os 
srs. Ladislau Bukevvski Fi 
lho, Jorge Silveira, Cyro Ma 
cedo Ribas, Nelgon Barros. 
respectivamente juiz, fiscal, 
chronomtrista e apontador 
do primeiro jogo e para o 
segundo, ok srs. Cap. Aris- 
lydf-f Penteano. Alexinio Bii 
toncourl, Nelson Pereira Jor 
ge e Cyro M. Ribas, juiz, 
fiscal, cbronomclrista e apon 
iador, respectivamente; e) 
Representará este C.T. nos 
jogos acima o sr. Luiz Mig- 
daíski; f) Scienlificar o C. 
D. do não comparecimcnto 
dog juizes escalados para di 
rigirem o jogo Olinda x 

Pharmacia, bem como da fal 
ta do juiz escolhido pelos 
Clubes, sr. Santiago de Sou 
za, abandonando o apito n 
faltarem 10 minutos para o 
final do jogo. 

13.11 — Chamar a attenção 
dos srs. Aristidcs Penteado, 
Alexinio Bittencourt, Pedro 
A. Canstantino, Divo Daros 
e Djalrna Cravo, por não 
terem comparecido to cam 
po do Olinda, afim de dirigi 
re-n o jogo entre Olinda x 
Pharmacia, conforme haviam 
sido escalfdos. 

14. o — Censurar o sr. 
Santiago de Souza per ter 
abandonado a arbitragem 
do jogo acima e agradecer 
ao sr. Adelino A. Silva por 
ter se promptificado a termi 
nar o embate. 

15.a — Approvar a acta 
da sessão da C.S. de Ces- 
tobol, hoje realizada e con- 
siderar registrados os srs. 
Adelino Alves da Silva e 
Cranger Cavalheiro de Oli- 
veira, pela Pharmacia e 
Benedicto Carmo Pereira, 
con; pagse do Olinda, para 
o Grêmio 15 de julho. 

16.a — Nomear o sr. Pe- 
dro A. Constantino para 
membro da C.T. de Cesto- 
bol. em substituição ao sr. 
Santiago de Souza, pelo Gre 
mio dos Sargentos. 

18.a — Destituir, de ac- 
cordo com os Estatutos, os 
srs Alfredo Berger, Ra- 
phael Proença, de n embros 
da C.S. de Cestobol c nc- 
dir a Phaimacia e Lw.ntolo- 
gia Esportiva e Grêmio 15 
dc julho para indicarem os 
seus substitutos, com a bre- 
vidfdo possível. 

\ "Folha da Manirá" do 
Estado de São Paula publi- 
cou o seguinte; 

"Tendo o governo do Es- 
tado do Rio, resolvido fun- 
dar em seu território um es 
iabelecimento de craçúo do 
"puro sangue" adquiriu ao 
criador patrício sr. Lyn- 
neu de Paula Machado o 
nacional Zug, que acaba de 
cahir na compulsória. 

G filho dc F'Uillaga que 
irá exercer abi a funeção 
de reproduetor, foi adquiri- 
do pela quantia de quatro 
contos e reis. 

Sc ientificados do propo- 
sito do governo fluminense 
os criadores palricios Álva- 
ro e Antonio Ruiz dos San- 
tos VVerrcck, resolveram of- 
íerecer ao interventor flumi 
nerse o garanhão Folião 

■I1111III11 I 

um filho de Aprompto, e.n 
MaUinha", 
; )5ello exemplo esse; c 
muito teria a lucrar o turl 
nacional si os demais Esta- 
dos « imitassem. 

Os Alpes europeus são os for- 
necedores das hervas que 
compccm o 

■«a ^ n ■ 

Dr. Olavo A. Carvalho 

Cirurgião-denlista 

Communica a seus clientes 
e amigos que reabriu seu con- 
sultório á Rua Dr. Collares, 
48. 

w-i mn ii 11 m 111111 n 1111 ii i *• 

lio de DóbesPor 

E A OFFERTA FOI RECU SADA PELO PROPRIETÁ- 
RIO DO FAMOSO SON OP VVAR 

- TUDO PELO BRASIL 

Sylvio José Rossetto 
Secretario 

NOVA YORK, 17 (D.) - 
O sr. Samuel Riddle revel- 
lou que im produch r cine- 
malographico R e offcreceu 
um milhão de dollares pela 
acquisição do oavallo "Son 
cf VVar", o que, entretanto 
'•ecusou. 

Quando não se sentir bem, 
lembre-se do grandioso 

A offerta bateu todos os 
reocrdes de elevados preços 
obtidos por animaes de fa- ■ 
ma. 

Agua Mineral Dorizon 

e artigos pata pesca. 
Rua do Rosário, 1 —PhoE 

2-8-2 

Vicente Nene Frare Bittsr Aguid 

Officinai Mechaníca 
Reparações dc Macfiin ?.s e Fundição de Bronze 
CONCERTOS DB MA CHINAS EM GERAL 

Concertos de machinas de beneficiar madeiras, etc. 
PREÇOS MODICOS l 

THEOPHILO, BREPOHL 

Especialista em concer tos de machinas a vapor 
RUA BALDUINO TAQU ES — PROLONGAMENTO 

1 PONTA GROSSA — C. Postal 185 - Phone 344— PARANA 
4 I I H <■( m a I m I 

iir. lasè Os Izeveio Uactfe 
MEDICO OPERADOR E PARTEIRO 

PROFESSOU DA FACULDADE DE MEDICINA DO PA- 
RANÁ ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
E CREANçAS. — CONSULTÓRIOS:- FARMÁCIA CEN- 
TRAL, DAS 15 AS 17 HORAS e FARMACIA BRASIL DAS 

10 AS 11,30 HORAS. 
RESIDÊNCIA: RUA AUGUSTO RIBAS, 77 

DURAÇÃO FORÇA ECONOMIA 

■a 
// ■r-,- 
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nt© ECIÍ Age RB 
99 r)U\çidvo 

Cel Rua Grossa 

■L: 
Sul Anuric«n« 



"^UOS DOS CAMPOS 
i 

PONTA GROSSA. 4." FEIRA, 18 DE JANEIRO DE 1939 
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nnmdo passa agora, pog 
1 tVr„'mente, por um dos seus 

^gicos momentos. 
Nos , - O 

«p-i pela ambientes calacina- 
guerra, o que se 

® uma velhice dísilludi- 

da c uma mocidade deses- 
perançada, dois phenomenos 
mor.es do mais a"0 effeito 
sobre o futuro da humanida 
de. 

A questão Jiespanhola, que 

i M > < ■ i t t > t H 

EDITAL 
O Dr. EDISON NO- J terminadamente quem se jul- 

BRE u E LACERDA, 
Juiz de Direito da l.« 
Vara da Comarca de 
onta Grossa, Estado 

1,47 Earaná, etc. saber aos que o pre- 
n u! e(lilíl1 de citação com L^o de noventa jüias (90) 
a cm v'reni ou delle conheci 

ite (]e
0 pV:A?ni. «Pm Por Par 

Alhli, 
■"es 

lerdinando Vargas e 10 Giorgi e suas mulhe- 

Uho 
foi apresentada a este 

Hentn VJCliÇíl0 c re(Pier]- sagmutes: 
Ferdinando 

En- 
marães Va?gas, ar 

Y,"r "Dizem 

Uíífpn « ... 
''ade ' -Sfdentes nesta ci • 
ira 'K?0r sei1 advogado in- 
Niisr • gnado, confoimo in- 
to lns'1'umento c manda- 
cii Vtni perante V. Ex- 
SUinie PAr e requerer o se- 
^numin § supplicantes, ora 
'enw ados Autores são 
"ai in,!.s 6 Possuidores de 
^ Qu i uesta cidade, s«cin ' i'10 outauto rão pos- 
Tuo "ocumentação. pelo 
1(,,(Perante V. Excia. in- 

r^rstop'1 preSentí acção de- 
ItJSccaDj.-d domicilio por 
quíl' P

ao. no decorrer da 
Que'oJ"' a'Provarão: l.0) 
mansa '01'ps tem posse 
Nota .l ''acifica ha mais de 
vel sii011'10®. de um inuuo- 

I' "esta cidade, cons- 0 Um terreno com as "V 4.UII, cio 
tros s. de quatorze mc- 
trm , c'ncoenta c. ntime- 
pmerai Í!'en,e Para a r"a 

Ia e tr„ Carneiro, por trin- 
lie (,vl 

s nietros de fundo, on- 
kdeii em duas casas de 
10S.A 

a' sob nr. 108 e 
ftide 'Confrontando de um 
ik ,1 'u terrino de Anto- 
''o 'Ostro, de outro la- 
ribi, 

com Propriedade de Tu- 
torn .■-d deira e pelos fundos 
mil; 'j d.dovcl e José Dar- 
hn' ' Qne essa posse 
EhuL-0 continua, sem in- 
K ^a(,> lendo vindo já 
nos .'rnprios antecessores 
"mi(òs '"es, 0s quacs ha 
N imn ailnos vcni fagando 
h fiPosfos devidos e taxas 
fiicl 
Piirr 

gua 
"Sos 

e exgoto, conforme 
talões; 3.') Que 

se oppoz á IK „ulguem 
fe o.0s, Auto.cfl 
Nem"0' Nestes 

gar com direito sebre o 
immovei, para vir a primei- 
ra audiência ordinária, des- 
te juizo, opoz a citação, 
afirn de ver-se-lhe propor a 
competente acção e ver-se- 
lhe assignar prazo para de- 
fesa, pena de revelia, e que 
afim,! seja por V. Excia. 
declarado por sentença o 
domínio, baseado no art. 
550 do Cod. Civ. da Repu- 
blica observando-se quanto 
ao edital citatono as dispo- 
sições do art. 08 e S único 
do art. 09 do Cod do Proc. 
("iv. e Com. do Es^do. — 
Pede-se ainda a citação do 
Dr Curador de Ausentes pa 
ra os termos de acção. Pro 
testa-se por toda esnecie de 
de provas, em dircilo per- 
mitlidas, inclusive testemu- 
nhas, vistories, ete. Dá-se 
n esta para effeito de taxa 
judiciaria, o valor de cin- 
co contos de ieis. Nestes 
termos, D. e A. — E. R. 
D. — (Sellr.da devidamen- 
te) Ponta Grossa, 10 de Ja 
neiro de 1939. (a) Newton 
.Soiza e Silva. DESPACHO: 
D. A. Sim, publicando-sc 
(dilacs com o prazo de 90 
dias, citrdo o Dr. Curador 
— Em 16-1-1939. (a) E. No- 
bre do Lacerda — E, para 
que chegue ao conhecimen- 
to das pessoas ausentes, in- 
certrs, interessadas e des- 
conhecidas-, mandou passar 
o presente edital que s.orá 
affixado no edifício do Fo- 
run, em logar publico e pu 
blicado na imprensa local, 
ha forma da Lei. — Dado e 
passado nesta cidade de Pon 
ta Grossa, aos dezesseis dias 
do mez de Janeiro de mil 
novecentos e trinta e nove. 
Eu Helladio V. Correia, Of- 
ficial Maior que subscrevi. 
(Sediada devidamente) O 
Juiz de Direito da .a Vara 
(a) EDISON NOBRE DE LA- 
CERDA 

Confere com o original 

Helladio Corrêa 

Of. Maior 
( 0-0-rt )    

é muito mais importante do 
que possa parecer, entra ago 
ra em sua phase final. 

A guerra chineza move- 
se com a lentidão caracterls 
tica de todos os actos orien 
taes e já nem chega a en- 
nervar as energias geslos dos 
pobres occidentaes 

E no resto da Europa o 
que se pode observar é uma 
grinde fogueira em estado 
lal< nte, um barril de pól- 
vora, a- espera da primeira 
faísca para a grande explo- 
sãc que o tudo submergirá 
numa catastrophe de que não 
restarão vencidos nem ven- 
cedores. 

A America ainda pode of- 
ferecer uina paisagem de cal 
ma e de lucidez, que não 
sabemos alé quando durará, 
Pode se prolongar por sécu- 
los c pode estar qhebrada 
no momento cm que este 
commentario for lido. 

As apparencias, porém, 
são Iodas de paz. 

E, algum dia, quando a 
Europa reenlrar 110 verda- 
deiro caminho, a que está 
destinada por suas velhas 
inclinações, então haverá 
a grande harmonia univer- 
sal, um dia quebrada pelo 
velho continente, jamais of 
fendida pelo novo... 

A.té lã, porém... 

Actos Offíciaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Balancete da Receita :- Despez do dia 16 de Janeiro de 1939 ~ 
DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

ADICCIONAL Aü EXERCI CIO DE 1938. 

EXERCÍCIO DE 1939 
Saldo anterior 

PENDA TRIBUTARIA 
Imposto Predial 
Terrenos não edificados 

TAXASE EMOLUMENTOS 
Remoção de Lixo 

Receita Extraordinária 
Divida Activa 
Multas 

SUPPRIMENTOS 
Recebido do caixa de 1939 

1628500 

2'3í$OÍJÜ 
lí-SOOÜ 

1118400 
378800 

2478000 

72$000 

1498200 4081800 

1.0801700 
2.1491500 
2 3128000 

DrSPEZA ORDINÁRIA 
Subvenções e Aixílios 

HospiUl de Caridade 
subvenção de dezembro — 
oh- 870. 5758(100 
Asylo fao Vic.-nte de Pau- 
lo— idem, idem, irem, — 
chq. 878 40L§000 
Ass. Damas de Caridade 
— idem, idem, idem, — 
875 508000 
Soe. Espirita Francisco de 
Assis — idem, idem, idem, 
chq. 877: 100?000 1.1258000 

PUBLICAÇÕES 
Diário dos Campos 
publicações de Dezembro: 5008000 

OBRAS PUBLICAS 
Christiano Buch 
pintura do D. Inflamaveis 
— chq. 873; 0878000 2.3128000 

2 3128000 

EXERCÍCIO DE 1939 

Procura-se 

íjipne1.a y ■ Exci 

es, com me- 
termos, 

ia. que se 
<lc e^if^enar a expedição 
penta s 00111 Prazo dc no 

Defenda o seu organismo, 
tomando o bom, puro e effi- 
caz 

0 Bitter Águia ^r's"i cjlando-se inde- 
mi* t+<rt 111 n 11 u i m n 1 > n 11»11 m < «-«-m 

Calçados 

Ura norte-americano aclual- 
mente residindo nesta cida- 
de, procura qualquer serviço, 
como também, da lições dj 
tnglez. 

Para melhores informações 
dirigir-se ao tclephor.e 2-2-9. 

CLINICA MEDICA 

Dr. Piragibe de Araújo 
Diplomada pela Faculdade de 
Medicina da Universidade do 

Brasil (Rio de Janeiro). 
Com tirocinio clinico e hos 

pitalar desde 1918, quando 
trabalhou na capital da Repu- 
blica por occasião da grande 
grippe, sob a direcção do sau- 
doco Professor Ca'-ios Cha- 
gas. 

Com pratica na Santa Casa 
de Misericórdia, MaU-rnidade 
das Laranjeiras e Hospital 
Pró-Matre do Rio de Janeiro. 

Moléstias internas: Doenças 
do coração, Palmões (Asth- 
ma), Figado, Estômago, In- 
testinos, Rins e "Diabetes). 

Attende chamados a qual- 
quer hora e lambera para o 
interior do Estado. Partos, 
mclestias de senhoras crian- 
ças e nervosts. 

Consultes: 9 ás 1G horas 
Farmacia Minerva; >0 ás 11 
horas 2 ás 4 Farmacia Milka; 
4 ás 5 Farmacia Brasil. 

Rua 7 de Setembro, 134. 
Ponta Grossa — Paraná 

1«11 n M »n 111 H-i-y-t 

Saldo anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco dc Brasil 
n| cheque n." 20.Í82; 

RENDA PATRIMONIAL 
Aforamentos 

BUNDA TRIBUTARIA 
Matricula de Vehiculos 
Mvarúf e Ambulantes 
Placas " Letreiros 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Cslçaminto 
Emolumentos 
Fransferencias 
Aferição 

RENDAS JNIDUSTRIAES 
Renda do Matadouro 

Receito Extraordinária 
Multas 
Fvenfuaes 
Taxa dc- Protocollo 

1. 

2878100 

3008000 

418000 

102?i;00 
?.5(-8000 
4208000 
4508800 1.3228800 

1008 00 
13õ?t 00 

3;i8000 

358000 
58000 

308000 

SALDO EM CAIXA 8S38500 

0858000 

248000 

708000 2 
3 
3 

148880(1 
448880(1 
735890G 

10% S. Cob. D. Activa e 
Desp. Judiciaes 

Ary Ayres de Mello 
10% s. cob. de dezembro 
— chq. 874 l.1718700 

rrjPPRIMENTO 
Ao caixa de 1938; 1 0808700 

BALANçü 
2.8528400 

8838500 

3 7358900 

Luiz Olivera e Síiva 
Confere 

í-H-H 

Edniar Machado Souza 
Official 
Visto 

Silvio Fernandez Silva 
Chefe 

Caixa 
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Prefeitura Municipal 

/emente 

Ca Içados 

Cai,.. GRANDES VENDAS DE FIM DE, 
--•ADOS LUIZ XV e MEXI GANOS A PREGOS REDUZI DOS 

DA FABRICA AO CO NSUMIDOU 
^ 1] } 7 

^ X. V artigos recen temente fabricados $ 

^^CANOS — salto 3, diversos typos e corí* a 
32S 

23$ 
Êst 
®enh Pre50s é somente na popular CASA BELLO HGRI ZONTE hu • 88 ou ggnijoritag an tes de comprar o seu calçado VERIFICAE o nosso mos- 

ario e preços. 

CALCADOS DE PKECOS 
Camurças extrangeiraa 

Apresentamos a V S as ulti 
mas criações em aalto de 
ola na altura 2, 3 « 4 centi 
metros nas cores azul. béje, 
marron, preta, bordeaiK, etc. / 

Pooular 

DFCRETO-LEI N.° 1, DE U 
DE JANEIRO DE 1933 

(Contnuação) 

CAPITULO iií 
Das construcções en geral 

SECCÃO I 
Das licenças para construir 

Art. 99.° — Nenhuma 
construo jão, reconstmcção, 
accrescimo, reforma, couser 
to, cu limpeza se fará sem 
pr.-via licença da Prefeitura, 
e .sem que sejam observadas 
as disposições deste Codigo. 

Art. UXL0 — Para obten- 
ção da licença o proprietá- 
rio, ou seu representante le- 
gal, dirigirá ao Prefeito o 
competente requerimento, 
juntando as plantas e docu- 
mentos que fonm exigidos 
neste Codigo, ludo sellado 
de accordo com a lei. 

S uníco. — O requerimen- 
to consignará o nome do 
proprietário, o local da obra, 
com indicação da rua e nu- 
mero, se tiver, a natureza 
e destino da obra. 

Art. Ml." — Cada reque 
rimcnlo se referirá a uma 
só construcção ou casa, po- 
dendo abranger mais de 
uma se forem situadas no 
mesmo terreno e de typos 
iguaes. 

§ único. — Quando o re- 
querimento for feito contra 
o dispositivo do presente ar 
ligo será estudado e despa- 
chado em relação a uma só 
casa ou construcção. 

Art. 102.° — O requeri- 
mento, plantas e documen- 
tos serão submettidos a es- 
tudo do Dieípartamento de 
Obras e Viação, que dará seu 
parecer, feito o que o Pre- 
feito despachará, conceden- 
do ou negando a licença. 

§ único — Obtido despa- 
cho favorável para seu re- 
querimento, o requerente, 
se for o caso, dirigir-se-há 
ao Departamento de Obras 
e Viação para receber o com 
petenfe alvará, exhibindo o 
recibo referente ás taxas pa 
gas. 

Art. 103.° — Antes de 
expedir-se qualquer alvará, 
o Departamento de Obras 
e Viação fará uma vistoria 
no local das obras. 

Art. 104.° — Os serviços 
de asseio e pintura indepeu 
dem de requerimento, deven- 
do o interessado dirigir-se 
directamenle á Secçãn de 
Receita desta Prefeitura, on- 
de pagará as taxas devidas 
e receberá um recibo, o 
qual deverá permanecer nc 
local da obra rara effeitos 
de fiscalização. 

SECCAO II 
Da apresentação dog projec- 

tos 
Ari. 105.° — Para obler 

o alvará de construcção, de- 
vera o interessado juntar ao 
seu requerimento o projec- 
lo o documentos adiante es- 
pecificados. 

Art. 106." — Será exigido 
projeclo quando se tratar 
de obra de construcção, re- 
ccnslrucçâo. accrescimo ou 
reforma. 

§ 1.° — Independem da 
apresentação de projeefos, 
de alvará de construcção: 
assim como não necessitam 

a) i— As dependências des 
tinrdas á habitarão humana, 
desde que não tenham fira 
eonmiercial ou industrial, 
com exccpção das latrinas 
externas, garages e cochei- 
ras; 

b) — Os serviços de lim- 
peza, pintura, consertos e 
pequenos reparos ro inte- 
rior ou exterior dos edifícios 
desde que não alterem a 
er.nrtrucção em parle esseu 
ciai e não dependam de an- 
daimes; 

(CaiUinua) 

AVISO 

A Collocação de Cartazes e Annuncios 
Licença 

Depende d* 

A Prefeitura Municipal 
chama a altenção dos inte- 
ressados para o seguinte ar- 
tigo do Codigo tle Posturas 
cuja inobservância dolermi- 
tiará a multa e retirada do 
n.esmo annuncio ou cartaz: 

Art. 105." 1— Os cartazes, 

EDITAL 

De ordem do Exuiú. Sr. 
Prefeito Municipal, faço sa- 
ber aos Srs. Commerciantes 
e ludustriaes desta 1 raça e 
mais a quem possa interessar 
que, tendo entrado em vigor 
a 2 do corrente o novo Co- 
digo de Posturas (Dec. lei n.0 

1, de 2 de janeiro de 1939), 
é este para chamar a atten- 
çáo daquellas pessoas para o 
exaqto cumprimento das dis- 
posições dos arts. 351 a 302 
do mencionado Codigo, que 
dizem respeito ao commercio 
de explosivos e inflammaveis 
e determina a guarda dessas 
mercadorias no Deposito de 
Inflammaveis. Qualquer in- 
fração aos referidos disposi- 
tivos será punida coai seve- 
ras penalidades, alem da res- 
ponsabilidade civil e criminal 
em que incorrerem o? infra- 
clores. 

Ponta Grossa, aos l1- de ja- 
neiro de 1939. 

Adar de Oliveira e Silva 

Lançador Gerai 

1NGLEZ 

Rapaz cchicado na Ingtater- 
ra, falando inglez bem (de sa- 
lão e de gíria), se 1 fferece 
para leccionar particular- 
mer te, a domicilio, pela mó- 
dica qiuntia de 308000 men- 
saej (Ires vezes por sema- 
na) . 

Telephcne 473, por ol sc-quio 
do Capitão Nelson, das 18 ás 
19 horas. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PONTA GROSSA 

INSPECTORIA 
DE VEHICULOS 

AVISO 
Ficam avisados os Srs. 

conduclores de carroças e 
hicycletas que a matricula 
destas duas especies de vehi- 
culos teve inicio cm 1.° 
do corrente e prolongsr-se-á 
até 28 de Fevereiro. Após o 
dito praso será cobrado o 
imposlo com o accrescimo 
de 10%. 

Pedc-se o comparecimenlo 
immediato dos interessados, 
afim de ser evitado atrope- 
los de ultima hora 

T.V., aos 9 dc janeiro de 
1-139. 
Manoel CoFrcia Baptisla 

annuncios, insígnias, letrei- 
ros luminosos, etc. forman- 
do. 011 não saliências sobre 
as fachadas dos prédios da 
zoua central, não poderão 
ser collocados sem previa 
licença da Prefeitura, que 
examinará pelo seu Departa- 
mento de Obras e Viação as 
1 ondições de estabilidade, de 
prtjuizo para o trafego de 
pedestres e vehiculos, a pos- 
sibilidade de prejuizo para 
a insolação e a ventilação de 
cc mparfimentos do edifício 
que o seu aspecto uuo se 
corlraponha á estetica local, 
ias jhiarijpções ou legendas, 

para que não se apresentem 
inconvenientes, e, emfim. no 
caso de annuncios luminosos, 
se não existe nenhum feixe 
de luz capaz de attingir pre 
iudicialmente a vista dos pe 
drestes ou dos conduclores 
de vehiculos, 

único. — Para obier a 
licença para collocação de 
caitaz, annuncio, etc., será 
necessário requerer 00 Pre- 
feito. 
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linicadai Criança 
Rua Sant Anna Nr, 35 — Serviço da polyclinica in- 
fantil. — MATRICULA DE CRIANÇAS ATE' 10 AN- 
NOS DE IDADE. — Joia 208000 Mensalidade 5f000. 
— GRÁTIS PARA AS CREANÇAS POBRES. — 
Dr. Haroldo Beltrão, das 13 ás 14 horas e meia. 

Dr. Felix Vianna, das 14 ,30 ás 16,30 
Dr Emílio Sonis, das 16,30 ás 18 horas. 

Ginásio de Sanla ta 
CASTRO — I' A R A N A 
INTERNATO EXTERNATO 

Cursos primário e secundário fundamental sob regimen de 
inspeção federal 

Direção dos Padres da Diocese de Ponta Grossa 
O internato feminino está en tregue ás Religosas Irmãs da 

Congregação de São José 

Exames de admissão; 2.» quinzena de fevereiro 
Matricula de 1 a 15 dc fevereiro para os cursos primário 

de admissão 
Matricula de 1 a 15 de março para o curso ginasial 

Reabertura das aulas: 1 
para o curso primário: 1.° de fevereiro 
para o curso ginasial; l.» de março 

Aceita fransferencias para as l.» á 4.* séries 
Informações na Secretaria doATlnasio. 
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Dr. Newton Souza e Silva 

ÜOVOGBDQ 
Aceita causas no cível, co mercio e no crime, nesta e 

tíemafs comarcas do Estado. Contratos e obrigações em 
geral. Inventários e outros processos administrativos e 
cobranças era geral. DesquiPes. Hipotecas. Defesas 
perante o júri, falências e qnaesquer outras causas. Co- 
hranças comercias. Dá consultis, independente de pagamen- 
to. Escriptorio: Rua Marechal Deodoro. 13 (de fronte ao 
Fórum) — Fone, 2-0-8. Resi dencia: Praça Floriano Pei- 
xoto, 86. Fone 4-5-4 — C. Postal, 97 — Expediente do es- 
critório: o mesmo do Fórum. 
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Vamos Ouvir Domi 

A irradiação do Jogo Entre o Brssil e Argentm 

go Confusão 

No 'Paraíso Soviético" 

RIO, 17 (D.) — Passada a 
jjhase de frieza provocada 
pela decepção que causou a 
derrota dos brasileiros no 
primeiro encontro com os ar- 
gentinos, os cariocas come- 

çam a se interessar vivamen- ; 
te pelo proximo jogo a ter 
logar domingo vindouro, na 
serie pela disputa da taça 
Roca. Não obstante o tre- 
mendo fracasso, ha grandes 

Olncendio 

Da Alfaitaria Veedrãml 

esperanças de que o nosso 
u-ieccionado, reforçados os 
seus pontos fracos, faça me- 
lhor figura. Como se viu, o 
"onze" argentino é forte e 
homogêneo, mas assim mes- 
mo ha quem admitia a victo- 
ria dos brasileiros. 

O desenrolar do sensacio- 
nal encontro será novamente 
irradiado direct; mete do eam- 

^ po para todo o Brasil. 

SERÁ ESCALADO NO- 
VO QUADRO 

UMA CARTA DO SR. CAETANO VENDRAMI 

Pede-nos o illustre causí- 
dico Dr. Newton de Souza e 
Silva, advogado do sr. Cae- 
tano Vendrami, a publicação 
da seguinte carta de seu 
constituinte: 

"Ponta Grossa, 16 janeiro 
de 1939. 

Exmo. Snr. RedoTor do 
DIÁRIO DOS CAMPOS. — 
Cordc; es saudações. 

Essa folha tem focaiisado 
ultimamente o caso d( sinis- 
tro havido no predi da ma 
15, onde me encontrava es- 
1 beleçido com ramo de ãl- 
faiutaria. Procedido ao in- 
quérito policial, nada se r.pu- 
róu contra mim, que graças 
a Deus; sempre gozei do me- 
lhor credito perante as casas 
do gênero e tive sempie o 
meu estabelecimento fre- 
■ luenfado pela elite social 
pontr grossense. As testemu- 
nabs me foram inteiramente 
favoráveis c o laudo da Po- 
licia Technica concluiu pela 
casualidade do incêndio, at- 
n-ihuindo-o a curto circuito. 
Tem ossn pcça pericial maior 
valor do que qualquer depoi- 
merío e assim si comparecer 
perante r. Justiça, farei a mi- 
nha defesa, de animo sereno, 
esperando da rccta .'onscien- 
cia dos julgadores, a sagra- 
ção a minha iunoccnria e o 
coroninento dos meus direi- 
Io«. apoz o<: transes amrrgu- 
i ado-, portpic venho passando, 
r ffrendo injustas accusa- 
cões, luctando ncorhrmcntc 
para haver o seguro do meu 

patrimônio inteiram ente sa- 
crificado peio sinislro. Os 
pontos que forem achados 
duvidosos no inquérito, eu 
esclarecerei devidamente em 
tempo opportuno. Não me 
compete fazê-lo agora. Ou- 
trosim, s» fôr denunciado pe- 
lo illustre dr. Promotor Pu- 
blico, esse facto não virá po- 
sitivar minha culpa, pois ape- 
nas co juiz, quando tomar 
conhecimento da causa, no 
final, caberá dizer si justa ou 
injusta "è a accusúçâo que me 
lançaram. A denuncia é a 
pt-.a inicial do processo que 
terá mris tarde a sua phase 
de defesa. 

Peço agazalho para estas 
linhas e chamo a : th-nçâo dc 
V. S. para os meus i colamos 
de justiça. 

Caetano Vcndrrmi" 

Ais a laignla l 
MEDIDAS TOMADAS CON- 

TRA A IMMIGRACAO '- 
JUDIA 

RIO, 17 (D.) — A Confe- 
ração Brasileira dc Despor- 
tos determinou um treino 
quinta-feira dos quadros A e 
B p: ra á escolha dos elemen- 
tos que deverão compor o 
novo quadro que enfrentará 
Os argentinos domingo pro- 
ximo. 

REGULARISACÃO DAS CO- 
LÔNIAS DB PESCA 

BTO, 17 (D.) — Seguiu ho- 
je para o Rio Grrnd'- do Sul, 
designado pelo Ministério da 
Agricultura para regularisar 
a situfçâo das coirnias de 
pesca, o sr. Raymundo da 
Silva. 

UM PROJECTO DE IM- 
PORTÂNCIA 

RIO, 17 (D.) — O presi- 
dente da Republica vem de 
enviar ao Concelho •'echni- 
co de Economia e Finanças, 
o proccto de creação do Ins- 
tihito Nacional de Applicação 
da Previdência. 

■ 

20 de laneiro 
FESTA DE S. SEBASTIÃO 

CONVITE 
A Commissão incumbida 

dos festejos em honra do glo- 
rioso Martyr convida todos 
os fiais a tomarem parte nas 
novenas que estão ssndo le- 
vadas a effeito todas as tar- 
des, com inicio ás 18,30, na 
Igreja recem-construida na 
Chacara Magdalena, em Nova 
Rússia. Os fieis residentes 
na cidade e nos demais bair- 
ros poderão utilizar-e do op- 
timo serviço dc omnibus até 
aquelle local. 

Outrosim convidam a todos 
para os festejos a se realiza- 
rem na data onomástica de 
São Sebastião. 20 de Janeiro. 
A's 10 horas da manhã missa 
s-demne. A's 2 horas, leilão. 

STAMBUL, 17 (D.) —O 
paiz vem de tomar medidas 
conlra a immigração judia. 

Como medida preliminar, 
todos os judeus extrangeiros 
foram convidados a deixar o 
paiz, restringindo-se por ou- 
Iro lado, a entradas dos re- 
fugiados. 

PALLECEU IVAN MON- 
JOSKINE 

PARIS, 17 (D.) — Falle- 
ceu hoje aqui o celebre {.ctor 
cinematographico, Ivan Mon- 
ioskine, qlie fez o papel de 
"Miguel Strogroff". 

EMÍLIO ROMANO FOI 
POSTO EM LIBERDADE 

ENTREGA DE PRÊMIOS 
RIO, 17 (D.) — O minis- 

tro Fernado Costa . presen- 
tou hoje ao presidente da 
Republica os vence;!: res do 
concurso de traeçâo a gazo- 
genio, instituído pelo Minis- 
tério da Agricultura. 

O sr. Getúlio Vargas fez 
chtrega pessoalmente dos 
prêmios, aos vencedtnes. 

DÊEM AUDIÊNCIA! 
RIO, 17 (D.) — O minis- 

tro da Viação recormnendou 
aos seus subordina l is, che- 
fes de departamentos ql;o 
pelo menos uma vez por se- 
nana, concedam audiências 
publicas. 

NASCIMENTO PEDIU 
DEMISSÃO! 

RIO, 17 (D.) — O lechnico 
Nascimento pediu demissão 
do cargo de preparador da 

possa seleeção de futebol. 
O pedido foi apresentado á 

C. B. D. que se acha reuni- 
da para estuda-lo. 

Faltam pormenores sobre 
o caso. 
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Ainda o Caso do Pão 

Lm reunião conjuneta dos 
padeiros com a^ autoridades 
municipaes, ficou resolvido, 
ha dias, que a fabricação do 
i ão para ser vendido em ki- 
ios é impraticável em nossa 
cidade. 

Ora, diante disso só nos 
oceerre uma pergurla; por 
que? 

Ponta Grolssa constituirá, 
então, uma cidade excepcio- 
nal, desde que em Iodos os 
centros adiantados o pão é 
assim vendido, e aqui não o 
pode ser... 

Vamos citar, agora, o no- 
me de algumas cidades que 
nos vem á mente, e onde o 
i)ão é~vendido em kilos: Rio 
de Janeiro^ Por Alegre, São 
Paulo, Santiago do Chile... 
E' possível, porem, que os 
errados sejam elles e nós os 
que andamos certos... Tudo 
ó possível neste mundo... 

O caso é que emquanto 
não tomarmos uma medida 
drástica, mas que resolva 
com felicidade o problema 
do pão — como o é a que 
apontamos — viveremos nes- 
sa lenga-Ienga, sem tirar nem 
pôr, numa cslma exasperan- 
ie de lagos parados. 

Todas as razões adduzidas 
para contrariar a idéia da fa- 
bricf ção do pão cm kilos são 

{.ophismas, faclhncrde des- 
trutiveis 

Agora que o nreteito Al- 
bary Guimarães e tcha fir- 
memente disposto a soluccio- 
nar o caso do pão, e que o 
Departamento de Hygiene 
tem á sua frente um moço de 
talento com o dr. Antonio 
Penteado de Almeida, é de 
esperar que razões de some- 
nog não impeçam a concre- 
tização de uma idéia appli- 
cada com felicidade em ou- 
tros centros. 

E, mesmo que a ap- licação 
dessa "medida viesse favore- 
cer aos consumidores em al- 
gumas grammas, isso seria 
preferível c muitissirno mais 
justo do que lesa-lo diaria- 
mente na mesm; quantidade. 

Sabemos, alinz, que a maio- 
ria dos padeiros pontagros- 
senses estão inclinados a re- 
ceitar a medida, em que não 
acham nenhum motiv.. de pre- 
juízo. 

Ha, apenas, alguns descon- 
tentes, muito poucos, por 
motivos que occorrem f: cil- 
mente a todos. 

Da acção justa dos altos 
funecionarios municipaes, es- 
pera o povo de nossa terra 
medidas que venh:m lhe tra- 
zer a .situação de conforto c 
de justiça que elle merece. 
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35 Kilomeíros De 

Barcelona! 

já 

A's 5 horas, procissão. A* 
rode, queima dc fogos de ar- 
tificio. Os festejos serão abri- 
lhantados por um conjuncto 
do 13 " D. T. c durante o din 
poderá ser saboreada succu- 
lentissima churrascada. 
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RIO, 17 (D.) — Emílio Ro- 
mano e seus comp.nheiros 
foram hoje postos em liber- 
dade, aguardando soltos o seu 
julgamento. 

VAE A PETROPOLIS 

O Presidente Getuliiy Vavgas 

RIO, 17 (D.) Subirá para 
Petropolis, na próxima sema- 
na, acompanhado de sua ex- 
ma. família, o presidente da 
Republica, sr. Getulio Var- 
gas. 
 Co-o-ol  

■ ns ■ ■ 

I 
e o companheiro dos gran- 
de^ paladares 

SERÁ" VERDADE ? 

Que o Hotel Oesle, de 
Durskj Silva & Filho, situado 
a Rua 15 N." 49, ponto mais 
central da Capital está pro- 
porcionando refeições a car- 
dápio, confortáveis quarlor 

jM M i M ( 

com vista para a rua 15, por 
preços reduzidos9 

Certifiquem-se da verdade; 
das vantagens offerccidas 
peio seu HOTEL "OESTE" — 
Telephone 4-0-7 — End. Te 
leg. "Oeste" — Curityba. 
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NAO SBRãO ENCFRRADAf 
As Contrs Autorizadas 

RIO, 17 (D.) — O minis- 
tro da Fazendo communicou 
ao presidente do Bai.co do 
Brasil que as contas auetori- 
zadas pelo ministério não es- 
tão sujeitas ao encere; menfo 
do Qxercicio, e continuação 
em vigência até á sua com- 
pleta extineção. 

PERDERAM A VIGÊNCIA 
Os. Créditos Que Não Foram 

Utilizados 
RIO. 17 (D.) — O ministro 

da Fazendo commumcou bo- 
jo mie os créditos concedidos 
^funecionarios ou reparti- 
ções. e que não foram utili- 
zados no todo ou em parte, 
perderam a vigência 

NEGRIN DEIXA A IDADE SECRETAMENTE. 
SE COGITA DA MUDANÇA DA SÉDE DO GOVERNO RE- 
PUBLICANO.   DESESP ERADORA A SITUAÇÃO DOS 
GOVERNISTAS  

HARMONIZAÇÃO 7 RA- 
BALHISTA 

RIO, 17 (D.) —O r. inistro 
do Trabalho, sr. Waldeuur 
Falcão, presidiu hoje em Pau 
Grande, na base da serra de 
Petropolis, a uma .sessão de 
harmonização .das entidades 
classistas locaes que de ha 
muito se acliavam em dissen- 
ção. 

O ministro gronnueciou vi- 
brante discurso. 

ESTÁ NO RIO 

Dais RI 9 Ifiir 
Modelo 1939 

REÚNEM A EXPERIÊNCIA DE 
Distribuidor. 

JO ANNNOS 

João Vargas de Oliveira 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 30 — PHONE, 4 - 5 - 

I H 

áccidentes 

Sr empregador: — V. S. está i par da nova lei sobn ] 
aetidentes do trabalho? Tem o livro exigido? — Co» 

rerr o «eto do sr. Ministro d"1 rabalho de 1.» de Agosto 
etr ' — Consulte » 

O Chefe Das Relaçces Cul- 
turaes Ameriears 

RTO, 17 (D.) — E icontra- 
so :.qui o chefe das Relações 
Culturaès dos Estados Uni- 
do;:, e que o represintou na 
Conferência de Uim ■ 

Essa autoridade americana 
fallou á imprensa, sobre os 
laços de amizade que unem 

PARIS, 17 (D.) — Os tele- 
gramnif.s annunciavi. que a 
cidade de Lerida foi hoje bom 
hardeada pelos- aviões nacio- 
nalistas. 

WASHINGTON, 17 (D.) — 
Mais de 100 mil mensagens 
chegaram á Casa Branca, pe- 
dindo ao presidente Roose- 
relt que mantenha o embargo 
,obre o envio de armas e nui- 
aiçoes para a Hespanha. 

BARCELONA. 17 (D.) — 
Os republicanos realisaram 
hoje um ataque na frente de 
Andalucia, rompendo as li- 
nhas inimigas. 

A cidade de Tessara foi re- 
iomeda. 

Na frente de Granada tam- 
iiem se verificaram alguns 
ataques, rompendo-.se as li- 
nhas nacionalistas. 

BURGOS, 17 (D.) — Com 
os combates de hontem e dc 
boje, apenas duas fortalezas 
restam eiiUfhder dos republi- 
canos na frente de Catalu- 
nha . 

As tropas franquAlas to- 
maram posições a 35 kilome- 
íros apenas distante de Bar- 
celona. 

Os nacionalistas já trans- 
puzeram a Serra Catalã e 
agora continuam o eu avan- 
ço pelo vãlle da costa da mes- 
ma região. 

BARCELONA, 17 (D.) — 
Já se falia na próxima mu- 
dança da capital da Hespa- 
nba republicana, que possi- 
velmente será localisada em 
Vnlencia. 

BARCELONA, 17 (D.) — 
Ncgrin, chefe do governo re- 
publicano hespanhol, deixou 
esta capital repcntii amente, 
altribuindo-se a sua viagem 

alguma missão secreta. 

BURGOS, 17 (D.) — O ge- 
neral Franco leu ho .lem ;ü 
microphoue uma proclamação 
dirigida as duas íacções em 
lueta, dizendo que , conti- 
nuação da resistência de par- 
te dos legalistas era u.n cri- 
me, por inútil. 

Desmentiu ainda que essa 
lueta esteja sendo feita para 
favorecer quaesquer interes- 
ses externos. A revolução é 
eminentemente naci inalista. 

PARIS, 17 (D.) — Os tele- 
grammas affinnam que a si- 
tuação em Barcelona e de in- 
teiro chãos. 

Soldados com fome e gru- 
pos de civis armados assas- 
sinam e saqueiam lojas c ca- 
sas particulares, cai legando 
com que podem. 

PARIS, 17 (D.) — Quando 
sc retiraram de Tarragona, 
os republicanos levaram com- 
sigo para Barcelona cerca de 
280 prisioneiros, a que são 
Xiroporcionadus os peiores 
tratos. 

Desde o começo da guerra 
os republicanos fizeram £p- 
"proximadamente 3.C0Ü pri- 
sioneiros, mais de 300 dos 
qtaes foram mortos a metra- 
lhadora . 

PARIS, 17 (D.) — O minis- 
tro do Exterior, sr üonnet 
teve hoje uma conferência 
com o primeiro ministro Dal- 
ladier. 

o Brasil á sua patria, 
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A Fabrica de Banha "Nadir" 
EXPLICACAO NECESSÁRIA PARA QUE SE DISSIPEM AS 
   DUV IDAS  

Em edícção dc ha d as pas- 
sados, demog guarida a re- 
clamações de diversos leito- 
res, conlr: o mau cheiro que 
cxhala certa fabrica de ba- 
nha installada na cid de. 

<( iHâSIL 

rir tfitor V S. é previdente? — Se-lo-há ainda mat«, con- 
fiando os seus segnro» a 

Qra i! Companhia de 

Segu os G^nes 
— Agente Procurador — EE NAN1 LEITE MENDBS — A* 
lugnato lühaa, 87 — Caixa 

Para dissipar duvidas, que 
poderiam ser prejudiciais a 
outros commerciantcs, pois 
que. por delicadeza, râo cita- 
mos o nome desse estabeleci- 
mento, visitamos hontem, a 
convite, a fabrica de banha 
da firma S. Álbach & Cia., 
onde constatamos hygiene ri- 
gorosa e o maior cuidado n: 
manipulação do produeto que 
depois será po«to em merca- 
do 

Desde os mínimos detalhes 

até á manipulação da banha, 
propriamente dita, o esmero 
o a limpeza observados na 
fabrica do sr. Samuel Al- 
bach são dignos de verdadei- 
ra admiração e nos deixaram 
optimamente impressionados 

Não fôra o.s molhos que 
c:ma apontamos e o sim- 

ples desejo de fazer justiça 
nos obrigaria a publicar esta 
nola, que nada mais faz do 
que tornar publico um facto 
que merece applausos de 
todos. 

O estabelecimento da firma 
S. Albach & Cia. é um mo- 
delo para todos o.s seus con- 
generes. 

E esse exemplo que de ser 
seguido. 

Essa conferência v ;i ificou- 
se depois da sessão da Gama- 
ra, crendo-sc que tenha sido 
tratada a questão hesp..ilho- 
ta, pondo o s1"- Bonret o pri 
meiro ministro ao par da opi- 
nião do ministro inglez Ha- 
lifax. 

BERLIM, 17 (D.) — A 
"Correspondenca P.diiica e ( 
Diplomática" aborda iioje as j 
actividadcs do conununista | 
Léon Blum, "empregando es- 
forços para a contininção da 
guerra civil com Iodos os 
seus horrores". 

BARCELONA, 17 (D.) — 
A noticia de que o porto de 
Barcelona será bloqueado pe- 
lo general Franco, mi vimen- 
tou todas as classes do exer- 
cito, que estão tomai do me- 
didas para defender o porto 
da cidade. 

LONDRES, 17 (D.l — O 
cpcí rregado dos ncgocios da 
Hespanha nacionalhla nesta 
capital desmentiu hoje as no- 
ticias de que as su s Iropas 
tinham fuzilado 280 civis in- 
defesos. 

"isso è propaganda dos re- 
publicanos", affirrnoa o mi- 
nistro. 

PARIS, 17 (D.) — Foi pu- 
hlic;do que mais d; 2 mi- 
lhões de homens já foram sa- 
crificados na guerra hespa- 
nhola. 

REINA GRANDE DLSONTE 
POVO.   OS OPFRARIOS 

NTAMENTO NO SEIO 9° 
RUSSOS ESTÃO EM. GREVE 

BERLIM, 17 (D.) - Che- 
gam aqui noticias da confu- 
são econômica dos sov iets, o 
que, aliaz, elles próprios não 
escondem. 

Verificou-se um descrcsci- 
mc dc producção de 3 bilhões 
de rublos no excicicio do 
anno passado, .com iviacção a 
1937, dizendo o jornal "Prav- 
dn" que a situação s.erá me- 
Ihorada com cs novas medi- 
das economias que foram to- 
madas pelas autoridades. 

Ha grande descontenta- 
mento no seio do povo, que 
responde com o "boiiott" ás 
exigências dos dirigentes do 
paiz. 

A policia sçcreta da Russ1* 
conseguuiu desalojar os oP1' 
rarios da fabrica, usando 
bembas c gazes iacrimog;1, 

neos. 

UMA CARTA EM JAPO 
NEZ PARA O PRESI- 
DENTE ROOSEVELT- 

OS OPERÁRIOS RUSSOS 
ESTÃO EM GREVE    

VARSOVIA, 17 (D.) — Che 
gnm noticias de que 2.500 
obreiros duma fabrica de ar- 
mamentos da Rússia, se de- 
clararam em greve os ( breiros 
cm virtude das noas deter- 
mintern,, no caso de alguma 
verno. 

TOKIO, 17 (D.) — Um jor- 
nal desta capital publicou 
hoje uma carta aberta S 
Roosevelt, invocando a siw 
infercessâo para que t U. L 
S. S. cesse na sua inlençõ" 
de querer tornar o mundu 
todo bolchevista. 

A seghir a carta pede aos 

Estados Unidos que tambci'1 

entre para o pacto anti-KfJ 
mintern, no caso de aguffl9 

nação do mundo ser r tacad-1 

pela Rússia. 
Outro pedido, faz o mis;!' 

vista: que os Estados Lin- 
dos incistam junto á InglH 
terra para que abra o seu Im- 
pério ás actividades das oll'j 
fras nações do mund ). 

Noticias dé Curityba 

CURITYBA, 17 (f.uccursal, 
pelo telephone) — Regres- 
sou hontem do Rio o Dr. Ale- 
xandre Gutierrez, que reas- 
sumiu hoje as fun -ções de 
Superintendente da P. V. P. 
S. C., em cujo exercício se 
encontra em caracter interi- 
no. Com respeito ac cel. Ti- 
burcio Cavalcanti, ignora-se 
o dia em que o illustre mili- 
tar chegará á nossa capital 
afim de se investir no alludi- 
do cargo. 

Por 
XXX 

decreto do si- 

do a sua locomotiva, apanln"1 

o seu proprio filho, que nf 
parecera inopinadnmente 11:1 

linha. Chama-se elle JuvcJ' 
cio de Oliveira, com 2'3 ann([f 
dc idade, guai-da-freios- "1 
corpo ficou triturado. EsL 
Iihano, ao constatar a exte"' 
são da dolorosa occ irrenca1 

ficou desolado, cabin-lo sobL 
os restos mortaes do fiH'0 

e confundido com o s: ní1"' 
as suas lagrimas de desesíF 
ro e dor. 

XXX 
Foram hoje assigeados os' 

C( 
li 
d 
n 
ti 
ti 
h 
U 
ai 
te 
C 

te 
b; 
cc 
fe 

presi- [ 
dele da Republica foram cias- seguintes decretos pela inhr' 
■ bicados no 13." . I os se- 1 ventoria federal; 
guintes officias: Dr. Rubens | _ nomeando o Dr. Oc« 

vio Novaes Filho para exerf 

I 

Lacerda Vianna, medico, e 
- -! s ■ Ik-i. Carlos Ifees de 
Mello e Edy Mendes de Mo- 
raes. Foram classificados no 
13.'■ B. C. D., dc Castro, og 
officiaes: 2.» ttes. Alcindo 
Pereira Gonçalves, Adcn Tei- 
xeira de Almeida, Aduiar Ra- 
bello Mana e Euclydes Bue- 
no Filho. 

XXX 
Em Rio Negro registrou-se 

lamentável desastre ferroviá- 
rio. Eslephano Oliviira, ma- 
ciiinistn, quando enlrnva no 
quadro da estação, menejan- 

EXPULSO DO MÉXICO 

Um Jornalista Amoricamo 
MÉXICO. 17 (I) ) — O 

Departamento do Interior 
concedeu 24 horas eo corres- 
pondente do "New York Ti- 
mes" para abandonar o paiz. 

Ó Departamento de Propa- 
ganda informou que isso é 
devido ao lheor das ultimas 
correspondências enviadas 
por esse jornalista ao seu 
jornal. 
iMIIIIMIHIIIIIimillllHjM* 

cer o cargo dc medicj no Hos' 
pitai de Isolamento Osw8'1 | 
Cruz; 

— contractando Fiank'! 

t 

0 
V 

Aust para o cargo de 3 o oi- 
ficial do Departamerit. da 
cretaria do Palacio do G0'! 
verno; 

— estabelecendo que o D1" 
partamento da Secretaria ('"| 
Palacio do Governo lenha'j 
seu cargo a administração ""í 
serviço dessa repsrtição, co'1! 
seu pessoal effectivo, a sabe''- 
1 director, com os veiiciinc"' 
tos annuaes de 16:2005, 1 eb1" 
de secção, com o vonciniU1' 
tos de 9:600, 1 primeiro íuD1' 
liar, com os vencimentos 'I ■ 
7:880, 1 segundo auxilHf 
com os vencimentos de .-fj 
6:240§, 1 terceiro íuxilii|r' 
auxiliar, com os veneimenUL 
de 4:8605', duas dactylogft] 
pbas, com o yencimt-r.to 'i0 

5:460$, cada uma, e mais do's 

auxilíares de gabinete .'om "i 
vencimentos de 9 cordos ^ 
reis e da immediata confia0' 
ça do chefe do governo. . 
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Relaçéo dos Carros 

Usados a Venda 

carrose- 
13.0 

carrose- 
13.000$0flí 
10;00ü$ü0|' 

9;000$0fl« 

i ;(l00$0 

7;OOOíl)^ 
I4.000$00| 
8:000|0W 
Ob-OíMllOO0 

Í.OOOIOO" 

1 Caminhão V8-19J3, coinp rido, c 
ria, pneus 32x6 ci.plos 

1 Caminhão V8-1934, compri do, c| 
ria e cabina 

1 Caminhão V8-1936 curto 
1 Caminhão V8-193t, longo c| carroseria e 
, . cabina 1 Caminhão y8-1934, c|carr oseria, cabina, 

rodas duplas 
1 Caminhão V8-1934, longo clcabina. refor- 

çado 
I Caminhão Tigre i938, rod ado duplo 
1 Caminhão Tigre 1936 
1 Caminhão Tigre 1935 
1 Caminhão Ramona 1929, c|carroseria e ca- 

bina 
1 Chassis Commercjal 192'6, c|carroseria e 

cabina 
1 Caminhão Chevroiet 1928 
1 Double Phaeton Ford 1929 
1 Double Phaeton Ford 1929 
1 Double Phaeton Ford 1929 
1 Double Phaeton Ford 1929 
1 Double Phaeton Ford 1929 
1 Double Phaeton Chevrole 1 1929 
1 Double Phaeton Chevrole t IO9?) 
1 Double Phaeton Chevrole t 1929 
1 Double Phaeton Chevrole t 1929 
1 Double Phaeton Chevrole t 1929 
1 Double Phaeton Chevrole t 1929 
1 Double Phaeton Chevrole t 1929 
I Double Phaeton Chevrole t 1928 
1 Double Phaeton Hupmobi !e 1928 
1 Double Phaeton Oldsmob ile 1930 
1 Barata Ford 192-) 

1 Scdan V8-1937, 4 portas 
1 Sedan Opel Kadett 1937 
1 Sedan Ghevroltet 1929, 4 portas 

TRATAR NA AG ENCIA FORD 
m11111111111111 n n i j i n 11n | unnnmil 
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2:500$000 
1-500|0flj 
6;OOO$00« : 
6;000$00# I 
6:OOO$00# i 
6;COO$Ofl# i 
5.000$00# I 
G 000100# j 
5:000100# | 
4 -000$00# 
4:000$flO# 1 
4 -000$00# 
3.500$0fl# ! 
3;5OO$00# 
2-500fOO# i 
3 ;000$00# i 
3;000$fl0# 
7-500100® | 

13:000$00# 1 
8 ;000$00# 
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to 
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dh 
do, 
do, 
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Fabrica De Espelho SanfAnno 

RUA SANTOS DUMONT, 76 

Espelhos, Respelhações, Lapidação, Bi- 
sanle, Opacação, Pa ra Brisa, vidro para 
automóveis e vitrine, e em geral. 
Encarrega-se de su bstituição de espe- 
lhos novos em mo veie. 

ALVES & BLONKOFF 


